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ANTAQ apura denúncias de desmonte 
irregular de terminal no Porto de Itaguaí
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CBAt em silêncio 
sobre uso político 
em programa da 
Caixa Econômica

Associação propõe 
ampliar área florestal 
entre Volta Redonda 
e Barra Mansa

MAGNAVITA - PÁGINA 3

PÁGINA 12

Ausência de reação da CBAt amplia ques-
tionamentos ao uso de programa da Caixa 
para manifestação de apoio a Jair Bolsona-
ro, Flávio Bolsonaro e Tarcísio de Freitas.

Reunião entre representantes da Associação 
e secretários de Barra Mansa discutiram os 
principais pontos do projeto de lei para flo-
resta virar área de interesse ecológico. 
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PCC e CV simulam programa do 
governo Lula para aplicar golpes
TCU alerta que facções criminosas enganam vítimas com anúncios e sites falsos

Um robô 
pode definir 
as eleições 
neste ano

Diante do 
tarifaço, Brasil 
busca outros 
parceiros 

Flávio e Milei 
acenaram com 
beligerância 
institucional

CORREIO POLÍTICO - PÁGINA 7
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TALES FARIA - PÁGINA 4

PÁGINA 4

PÁGINA 15

Uso da IA para interação pode 
convencer as pessoas a vota-
rem em tal candidato e ser de-
terminante nestas eleições. 

O Vice-presidente e ministro do 
Comércio e Desenvolvimento, 
Geraldo Alckmin atua para fe-
char parceira com a Coreia do 
Sul e ampliar o leque comercial 
do Brasil na Ásia.

Agressões de estrangeiros a 
autoridades brasileiras forta-
lecem o mote de campanha 
de Lula em defesa da sobera-
nia do Brasil e contra interfe-
rências de fora do país

TRÊS OLHARES 
SOBRE A 
CONDIÇÃO HUMANA

ANCELOTTI NO RIO 
PARA PLANEJAR A 
SELEÇÃO BRASILEIRA

PÁGINA 16

Em passagem no Brasil, o diretor-geral da 
Organização Mundial da Saúde, Tedros 
Adhanom Ghebreyesus, visitou, nesta ter-
ça-feira (27), o Centro de Radioterapia do 
Hospital Federal do Andaraí, no Rio de Ja-
neiro, na companhia do presidente Lula e 
do ministro da Saúde, Alexandre Padilha. 
Tedros ressaltou que o SUS é um ótimo 
programa, pois proporciona uma acesso 
aos hospitais à todos os cidadãos. Lula 
aproveitou a visita do diretor para alfine-
tar Donald Trump e dizer que o Brasil tem 
investido bastante em saúde. 

DIRETOR-GERAL DA OMS 
VISITA HOSPITAL FEDERAL 
DO ANDARAÍ, NO RIO

RICARDO STUCKERT

Lula, o diretor da OMS, Tedros Adhanom, e o ministro Alexandre Padilha com o cartão do SUS

CORREIO ESPORTIVO

JOLIVALDO FREITAS

Q UA R TA - F E I R A

Em caso 
sério 
com as 
coisas do 
Brasil

Ao lançar o 
aguardado 
‘Equilibrium 2’, 
Anitta aprofunda 
sua relação com a 
música brasileira 
ao gravar sambas, 
forrós e até uma 
versão de Carmem 
Miranda. “Feliz 
mesmo eu sou 
no Brasil”, avisa a 
cantora. 
Páginas 1 e 2
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  Criminosos do PCC e do Comando 

Vermelho estão usando programas 

do governo Lula como isca para 

aplicar golpes. As facções simulam 

sites de plataformas como Desen-

rola Brasil e, assim, enganam mi-

lhares de pessoas que acabam en-

viando dinheiro diretamente pro 

bolso desses narcotrafi cantes.

  A constatação é de uma audito-

ria do Tribunal de Contas da União 

(TCU) obtida pela coluna. Segundo o 

relatório, um dos principais alvos é 

o programa Desenrola Brasil, criado 

para a renegociação de dívidas.

  Os auditores também citam frau-

des envolvendo o Voa Brasil, que 

oferece passagens aéreas a preços 

acessíveis, além de anúncios falsos 

sobre supostos valores a receber via 

Pix e serviços do Banco Central.

  Em todos os casos, criminosos si-

mulavam canais ofi ciais do governo 
para roubar dados e dinheiro das ví-

timas. De acordo com a investigação, 

anúncios falsos sobre o Desenrola 

Brasil circulam há dois anos, desde 7 

de julho de 2024.

  Os golpistas usam a identidade vi-

sual do governo federal e até peças 

ofi ciais de divulgação da Caixa Eco-
nômica Federal para dar aparência 

de legitimidade às fraudes.

  Os criminosos prometem ao cidadão 

a possibilidade de �limpar o nome� ou 

consultar sua situação fi nanceira. Para 
isso, induzem as vítimas a informar 

dados pessoais em páginas falsas.

  Segundo o relatório, PCC e CV di-

versifi caram sua atuação para gol-
pes bancários e fraudes digitais 

envolvendo Pix, WhatsApp e car-

tões clonados, aproveitando-se da 

fragilidade ou pouco conhecimen-

to das vítimas.

  O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, afi rmou que 
a Casa Branca consultou o gover-

no Lula antes de ofi cializar a ta-
rifa de 25% sobre produtos brasi-

leiros. Segundo documento obtido 

pela coluna, as conversas ocorre-

ram antes da adoção da medida, 

mas não foram sufi cientes para re-
solver as preocupações dos EUA.

  A informação consta na justifica-

tiva apresentada pelo governo ame-

ricano para a imposição da sobreta-

xa sobre parte das importações do 

Brasil. O texto afirma que Washin-

gton buscou diálogo com Brasília, 

mas concluiu que as tratativas �não 

resolveram satisfatoriamente� as 

questões levantadas pelos Estados 

Unidos.

  A tarifa de 25% passa a incidir 

sobre uma série de produtos bra-

sileiros exportados ao mercado 

americano. Segundo o governo 

Trump, a medida faz parte de uma 

estratégia para enfrentar práticas 

consideradas prejudiciais aos in-

teresses econômicos dos Estados 
Unidos.

  �Os Estados Unidos consultaram o 

governo do Brasil sobre essas ques-

tões, mas as consultas não resolve-

ram satisfatoriamente as preocupa-

ções�, diz trecho do documento.

  Nas últimas semanas, autori-

dades brasileiras e americanas 

trocaram críticas públicas so-

bre temas comerciais e diplomá-

ticos, enquanto o governo Lula 

busca reverter os impactos da 

medida sobre as exportações na-

cionais.

TRUMP PRORROGA ESTADO 

DE EMERGÊNCIA

  Em meio às recentes tensões en-
tre os dois países, o governo Do-

nald Trump também decidiu pror-

rogar por mais um ano o estado de 

emergência nacional relacionado 

ao Brasil. A decisão será publicada 

nesta quarta-feira (29) no Federal 

Register, o Diário Ofi cial dos Esta-
dos Unidos.

  No documento, Trump repete as 

críticas ao Supremo Tribunal Fe-

deral (STF) e afirma que casos de 

�censura e prisão, por parte da Su-

prema Corte do Brasil� continuam 

representando uma ameaça à segu-

rança nacional, à política externa e 

à economia dos Estados Unidos.

  O presidente norte-americano 

também voltou a citar o ex-presi-

dente Jair Bolsonaro, afi rmando 
que ele, seus familiares e apoiado-

res seriam alvo de perseguição po-

lítica no Brasil.

Governo de Donald Trump confi rmou tarifa de 25% sobre produtos brasileiros

DANIEL TOROK/THE WHITE HOUSE

Trump diz que consultou Brasil 
antes de impor novo tarifaço

TCU aponta método usado por facções para cometer crimes simulando plataformas

CV e PCC simulam programas do governo 
Lula para aplicar golpes, diz TCU
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RAFAEL LIMA

Em nota, Caixa disse que não mantém contrato de patrocínio ou vínculo direto com atletas ou ex-atletas

Silêncio no comando: ausência de reação da CBAt 
amplia questionamentos sobre uso político de 
patrocínio da Caixa por �Ídolos do Atletismo�

 O presidente Wlamir Motta Cam-
pos ainda não anunciou providên-
cias após reportagem apontar que 
embaixadores da confederação as-
sociaram publicações do programa 
patrocinado pela Caixa a manifesta-
ções de apoio a Jair Bolsonaro, Flá-
vio Bolsonaro e Tarcísio de Freitas. 

 A Confederação Brasileira de 
Atletismo (CBAt), patrocinada pela 
Caixa Econômica Federal por meio 
do programa �Ídolos do Atletismo 
Loterias Caixa�, enfrenta questiona-
mentos sobre a condução da entida-
de após reportagem publicada pelo 
jornalista Demétrio Vecchioli, no 
Metrópoles, revelar que ex-atletas 
contratados como embaixadores do 
atletismo associaram publicações 
do projeto a manifestações de apoio 
a lideranças políticas.

 Entre os casos citados estão o 
velocista André Domingos e a cam-
peã olímpica Maurren Maggi, que 
aparecem em conteúdos ao lado 
do ex-presidente Jair Bolsonaro, do 
senador Flávio Bolsonaro e do go-
vernador de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas. Segundo a reportagem, em 
diversas ocasiões essas publicações 
utilizaram as marcações institucio-
nais da Caixa e das Loterias Caixa 
previstas como contrapartida do 
contrato fi rmado com a CBAt.

 As revelações colocam em evi-
dência não apenas a atuação dos 
embaixadores, mas principalmente 
a postura da direção da confedera-
ção. Até o momento, o presidente 
Wlamir Motta Campos não anun-
ciou qualquer providência pública 
para apurar eventual descumpri-
mento das cláusulas contratuais 
nem esclareceu se considera com-
patível esse tipo de exposição políti-
co-partidária com um programa fi -
nanciado por uma empresa pública.

O PROGRAMA E OS QUESTIONAMENTOS
 Segundo a reportagem do Metró-
poles, o programa �Ídolos do Atletis-
mo Loterias Caixa� foi criado para 
utilizar a imagem de ex-atletas na 
promoção do atletismo brasileiro. 
Como contrapartida, os embaixado-
res devem realizar publicações pe-
riódicas divulgando a modalidade e 
identifi cando institucionalmente a 
Caixa e as Loterias Caixa.

 O objetivo do projeto é fortale-
cer a modalidade esportiva e am-
pliar sua divulgação, preservando 
a imagem dos patrocinadores e da 
própria confederação.

 A controvérsia surgiu porque 
parte dessas publicações teria ul-
trapassado a divulgação esportiva e 
passado a incluir manifestações de 
apoio a agentes políticos, circuns-
tância que passou a gerar questio-
namentos sobre eventual desvio da 
fi nalidade originalmente prevista 
para o programa.

O QUE DIZ O CONTRATO
 O contrato fi rmado entre a CBAt 
e seus embaixadores estabelece 

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

obrigações específi cas para preservar 
a imagem institucional da entidade e 
de seus patrocinadores.

 Entre elas estão: abster-se de mani-
festações que possam prejudicar a ima-
gem da CBAt, da Caixa, das Loterias Caixa 
e do Governo Federal; não realizar ma-
nifestações públicas de natureza político-
-partidária capazes de afetar a reputação 
das instituições vinculadas ao programa; 
observar princípios éticos e normas apli-
cáveis às relações com a Administração 
Pública; e afastar-se do programa duran-
te eventual candidatura eleitoral.

 À luz dessas cláusulas, eventual des-
cumprimento das obrigações contratuais 
caberia à própria CBAt avaliar, instau-
rando, se entendesse necessário, os pro-
cedimentos administrativos previstos 
contratualmente.

O SILÊNCIO DA CBAT
 É justamente nesse ponto que re-
caem os principais questionamentos 
dirigidos à gestão do presidente Wla-
mir Motta Campos.

 Mesmo após a ampla repercussão 
da reportagem do Metrópoles, a con-
federação não informou se instaurou 
procedimento interno, notifi cou os 
embaixadores, promoveu qualquer 
apuração ou pretende revisar os crité-
rios de fi scalização do programa.

 A ausência de manifestação acaba 
deslocando parte do debate para a pró-
pria governança da entidade. Afi nal, se 
o contrato estabelece limites claros para 
proteger a neutralidade institucional 
de um projeto fi nanciado por recursos 
públicos, espera-se que a confederação 
também esclareça de que forma fi sca-
liza o cumprimento dessas obrigações.

EMBAIXADORES SOB OS HOLOFOTES
 O caso de André Domingos tornou-se 
um dos mais emblemáticos. Medalhista 

olímpico e contratado como embaixador 
do programa, o ex-velocista aparece, se-
gundo revelou o Metrópoles, em publi-
cações ao lado de Jair Bolsonaro, Flávio 
Bolsonaro e Tarcísio de Freitas utilizan-
do as marcações institucionais previstas 
nas contrapartidas do contrato.

 Sua trajetória recente também 
registra episódios que aumentam o 
escrutínio público sobre sua atuação. 
André deixou a Secretaria Municipal 
de Esportes de Presidente Prudente 
(SP) em meio a questionamentos rela-
cionados à sua gestão administrativa, 
episódio que ganhou repercussão lo-
cal, embora não haja notícia de conde-
nação judicial decorrente desses fatos.

 Atualmente, também atua como em-
baixador da PlayPiso, empresa responsá-
vel pela construção da nova pista de atle-
tismo do Centro Olímpico do Ibirapuera, 
reinaugurada pelo Governo de São Paulo 
em cerimônia com a presença de Tarcísio 
de Freitas. O ex-atleta participou da di-
vulgação institucional da obra e registrou 
encontros com o governador em suas re-
des sociais.

 Isoladamente, nenhuma dessas cir-
cunstâncias confi gura irregularidade. 
Entretanto, a sobreposição de vínculos 
� representante de um programa pa-
trocinado por empresa pública, embai-
xador de empresa contratada em obra 
pública e presença recorrente em agen-
das político-institucionais � acaba am-
pliando os questionamentos sobre go-
vernança e sobre os cuidados adotados 
pela CBAt na condução do programa.

 Já Maurren Maggi, campeã olímpi-
ca do salto em distância e outra embai-
xadora da iniciativa, também aparece 
em eventos e publicações ao lado de 
lideranças políticas. A atleta possui his-
tórico de participação na política parti-
dária, tendo sido candidata a deputada 
federal nas eleições de 2022. A presta-

ção de contas de sua campanha foi 
desaprovada pela Justiça Eleitoral, 
fato que teve repercussão pública.

 Naturalmente, qualquer cidadão 
possui direito à atuação política. O 
debate, porém, surge quando essa 
atuação passa a coexistir com obri-
gações assumidas em um programa 
fi nanciado por recursos de uma 
empresa pública cujo contrato pre-
vê expressamente a preservação da 
neutralidade político-partidária.

RECURSOS PÚBLICOS E 
RESPONSABILIDADE INSTITUCIONAL
 Outro elemento que reforça o de-
bate é o recente repasse de aproxima-
damente R$ 760 mil do Governo do 
Estado de São Paulo para a realização 
do Troféu Brasil de Atletismo.

 Embora não exista qualquer ele-
mento público que indique relação 
entre esse repasse e as publicações 
realizadas pelos embaixadores, a 
coincidência temporal acaba am-
pliando a necessidade de transpa-
rência por parte da entidade, espe-
cialmente porque um dos políticos 
promovidos nas redes sociais dos 
embaixadores é justamente o gover-
nador do Estado responsável pelo 
apoio fi nanceiro ao evento.

 Nessas circunstâncias, ganha im-
portância a adoção de critérios objeti-
vos de governança capazes de afastar 
dúvidas sobre a utilização institucio-
nal de programas fi nanciados com 
recursos públicos.

A CAIXA
 Em nota, a CAIXA esclareceu que 
�não mantém contrato de patrocínio 
ou qualquer vínculo direto com atle-
tas ou ex-atletas.

 O banco reforça que o patrocí-
nio ao atletismo é realizado junto 
à Confederação Brasileira de Atle-
tismo (CBAt), entidade responsável 
por cumprir todas as contrapartidas 
acordadas em contrato.

 A CAIXA pauta sua atuação pelo 
estrito cumprimento da legislação 
vigente, inclusive das normas aplicá-
veis ao período eleitoral, e não realiza 
ações de comunicação ou patrocínio 
que tenham por fi nalidade apoiar, 
promover ou benefi ciar candidaturas, 
pré-candidaturas ou agentes políticos.

 Portanto, a publicação menciona-
da não decorre de contratação direta 
da CAIXA, tampouco representa ma-
nifestação institucional do banco�.
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A proteção que faz a 
diferença na prevenção

EDITORIAL

A ciência costuma alcançar suas maiores vitórias de forma si-
lenciosa. Quando uma doença deixa de fazer vítimas, quando um 
vírus perde força ou quando um câncer é evitado antes mesmo 
de surgir, raramente há manchetes proporcionais ao impacto des-
sas conquistas. A vacinação contra o HPV é um desses exemplos 
que merecem reconhecimento.

Os dados mais recentes confi rmam aquilo que especialistas 
vêm defendendo há anos. A imunização é capaz de reduzir drasti-
camente a circulação do vírus entre os jovens e, consequentemen-
te, diminuir a incidência de diversos tipos de câncer associados 
à infecção. Trata se de um resultado que ultrapassa estatísticas. 
Representa vidas preservadas, sofrimento evitado e um sistema 
de saúde menos sobrecarregado no futuro.

O HPV está relacionado ao câncer do colo do útero, mas seus efei-
tos vão muito além. Também pode provocar tumores na garganta, 
na boca, no ânus, no pênis, na vulva e na vagina. São doenças graves 
que, em muitos casos, poderiam ser prevenidas com uma medida 
simples, segura e disponível gratuitamente na rede pública de saúde.

Mesmo assim, a vacinação ainda enfrenta um inimigo persistente. 
A desinformação. Notícias falsas, dúvidas infundadas e discursos sem 
respaldo científi co afastam famílias de uma ferramenta cuja efi cácia já 
foi comprovada por inúmeros estudos realizados ao redor do mundo. 
O resultado dessa resistência não aparece de imediato, mas será senti-
do anos depois por aqueles que poderiam ter sido protegidos.

A prevenção sempre exige visão de longo prazo. Ao vacinar 
crianças e adolescentes hoje, a sociedade investe em uma gera-
ção que terá menos risco de desenvolver doenças graves na vida 
adulta. É uma escolha baseada em evidências, responsabilidade e 
compromisso coletivo.

O Brasil construiu uma das maiores e mais respeitadas políti-
cas públicas de imunização do planeta. Graças às campanhas de 
vacinação, doenças que antes provocavam milhares de mortes 
passaram a ser controladas ou praticamente eliminadas. O suces-
so da vacina contra o HPV reforça essa tradição e demonstra que a 
confi ança na ciência continua sendo o caminho mais seguro para 
proteger a população.

Valorizar a vacinação é valorizar a vida. Em tempos de excesso 
de informações e de dúvidas fabricadas, os fatos precisam preva-
lecer. E os fatos mostram, com cada vez mais clareza, que a vacina 
contra o HPV não representa apenas uma oportunidade de pre-
venção. Ela representa a possibilidade concreta de salvar vidas 
antes mesmo que a doença tenha a chance de aparecer.

Permanência. É isso que a literatura possui 
como precioso privilégio. Transforma o tempo. Há 
livros que ultrapassam o simples ato de narrar uma 
história e se tornam testemunhos da alma huma-
na, da memória coletiva e dos dilemas que moldam 
sociedades. Posso afi rmar que no especial universo 
se encontram �Os Varões Assinalados�, de Tabajara 
Ruas, �Rio Salgado�, de José Armando Nogueira, e 
Bel-Ami, um dos clássicos de Guy de Maupassant. 
Obras marcadas em estilo, época e cenário, mas 
unidas pela extraordinária capacidade de envolver 
o leitor e provocar refl exão.

Em Os Varões Assinalados, Tabajara Ruas 
reafi rma sua posição dentre os grandes roman-
cistas brasileiros contemporâneos. Com uma 
narrativa vigorosa e de grande fôlego, o escritor 
gaúcho revisita personagens e acontecimentos 
que dialogam com a formação histórica do Rio 
Grande do Sul e do Brasil. Seu texto alia rigor 
histórico e refi namento literário numa tecitu-
ra caracterizada por confl itos, ideais, paixões e 
pela eterna busca do homem por identidade e 
liberdade. A escrita de Ruas é de muita emoção. 
Com certeza é o melhor livro sobre a Guerra dos 
Farrapos que já li. E lá estão Bento Gonçalves, 
Garibaldi e outros heróis ou anti-heróis, a de-
pender do ponto de vista da história e do leitor.

RIO SALGADO
Igualmente encantadora é a prosa de José 

Armando Nogueira, e seu livro com suaves hi-

pérboles � se pode isso acontecer - revela um 
escritor de rara sensibilidade. Publicitário por 
formação, Zé Armando evidencia domínio ab-
soluto da palavra literária ao construir um ro-
mance de locução fl uida, poética e intensamente 
humana. A narrativa se desenvolve como o rio 
em curso natural, conduzindo o leitor por paisa-
gens, lembranças, afetos e dramas existenciais. 
Em cada página uma pintura; beleza não apenas 
pela qualidade estética da escrita, mas pela deli-
cadeza do autor ao tratar sentimentos universais 
como o amor, a perda, a esperança e a memória. 
Rio Salgado é daqueles livros que se perpetuam 
vivos tempo depois da última página.

BEL-AMI
Clássico universal como poucos romances 

aqui se conserva atualidade. Bel-Ami, de Guy 
de Maupassant que li nos anos 1980 e voltei a 
ler agora no século XXI. Foi publicado no sécu-
lo XIX. Permanece espantoso pela forma como 
desveste os mecanismos do poder, da ambição 
e das relações sociais. O personagem Georges 
Duroy seria um crápula ou uma espécie tão 
comum no tempo atual? Galga a escada social 
utilizando inteligência, sua beleza e pegando as 
oportunidades. Um daguerreótipo atemporal 
das estratégias humanas. Maupassant escreve 
com precisão. Sua narrativa é atual vez e mos-
tra que, apesar das mudanças históricas, certas 
paixões e fraquezas humanas continuam essen-
cialmente as mesmas.

Livro por livro os três citados são gostosos 
de ler e se um oferece vigor épico (Tabajara) 
outro emociona pela delicadeza e pela beleza 
(José Armando). E Guy de Maupassant eterniza 
a crônica social. São geografi as diferentes. São 
transformadores.

Ex-presidente da Câmara, Marco Maciel era um 
cacique da direita que, junto com José Sarney, le-
vou metade da antiga Arena (depois PFL) a apoiar 
a redemocratização do país. Acabou se tornando 
vice-presidente do �príncipe dos sociólogos� brasi-
leiros, Fernando Henrique Cardoso (PSDB).

Maciel costumava aparecer com algumas ti-
radas políticas bem-humoradas, como quando 
citava obviedades do Conselheiro Acácio, perso-
nagem de Eça de Queirós. A mais repetida delas 
era: �As consequências vêm depois.�

Se vivo estivesse, ele certamente estaria usan-
do novamente essa fala do Conselheiro Acácio 
para comentar a convenção do PL, no último sá-
bado, 25: suas consequências estão aparecendo 
mais fortemente agora, depois.

O mais midiático evento da convenção, que 
mais mobilizará a imprensa nos próximos dias, 
foi a participação do presidente Argentino, Javier 
Milei. Ao lado do candidato ao comando do Palá-
cio do Planalto, senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ), 
Milei trouxe ao país dancinhas e xingamentos a 
autoridades. Especialmente contra o presidente 
brasileiro, Luiz Inácio Lula da Silva (PT), e o mi-
nistro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), chamado de �lixo careca�.

O mau comportamento do presidente argenti-
no causou uma crise diplomática e um certo mal-
-estar no Mercosul devido à fricção entre os dois 
maiores países do bloco. O histrionismo dos alia-
dos estrangeiros de Flávio não ajuda em nada a 
sua campanha. Só fortalece o mote do adversário, 

Lula, em defesa da soberania do Brasil contra in-
terferências alheias ao país, seja do argentino Mi-
lei, ou do norte-americano Donald Trump.

Mas o pior eco da convenção, o mais perigo-
so para a campanha de Flávio, foi sua insistên-
cia em anunciar que, condenado a 27 anos de 
prisão pelo STF, seu pai, Jair Bolsonaro, subirá a 
rampa com ele, caso seja eleito.

Juntando essa afi rmação com os xingamentos 
de Milei e, ainda, o gesto de desobediência civil 
que foi o vídeo com representação de seu pai em 
Inteligência Artifi cial, Flávio acenou na convenção 
com a manutenção do estado de beligerância insti-
tucional contra a Corte Suprema do país.

Lula não agrada à chamada Faria Lima, mas 
Flávio Bolsonaro tem conseguido a proeza de 
desagradar muito mais.

Corre solta no mercado a avaliação de que 
investidores estrangeiros enxergam a reeleição 
do petista no Brasil como um governo conheci-
do, com uma política econômica que consideram 
ruim, mas que não leva o país à ruptura.

Entre os investidores locais, há, é verdade, 
um certo niilismo: aqueles que acreditam que a 
situação fi scal já se deteriorou demais e que nin-
guém resolverá agora. O país estaria caminhan-
do para uma grande crise entre 2027 e 2028 � 
que talvez só se resolva após 2030.

Há também os otimistas, que apostam que 
Lula repetirá o comportamento do primeiro 
mandato: promoverá algum ajuste fi scal depois 
da eleição, mesmo que não seja estrutural. 

O cenário que o mercado mais teme é o da in-
segurança e das rupturas institucionais acenadas 
na convenção do PL, com enfrentamentos segui-
dos do próximo ocupante do Palácio do Planalto 
contra os outros poderes da República.

Esse cenário é que foi passado ao mercado 
por Milei e Flávio Bolsonaro como provável. 
Soou como um tiro no pé da campanha bolsona-
rista. E que promete ecoar por algum tempo.

Três olhares 
sobre a condição 
humana

Ao mercado, Milei 
e Flávio acenaram 
com beligerância 
institucional

TALES FARIA
Jornalista e comentarista de política

JOLIVALDO FREITAS
Escritor e jornalista  

OPINIÃO DO LEITOR
57 anos

Há 57 anos, homens caminhavam na Lua. Em 20 de julho de 1969, 

americanos pisaram no solo lunar, um feito que, para muitos, ainda 

é inacreditável. Mas foi sem dúvida, �Um gigantesco salto para a 

humanidade�. 

José Ribamar Pinheiro Filho, Brasília - Distrito Federal

Contribuições por e-mail: endereço@correiodamanha.net.br
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C O R R E I O 

BUSIDRRES
POR  

RAFAEL OLIVEIRA

(interino)

Diante do 
tarifaço, Alckmin 
busca outros 
parceiros

Ao mesmo tempo em que 

ingressou com reclamação 

na segunda-feira (27) à Or-

ganização Mundial de Co-

mércio (OMC) contra o tari-

faço imposto pelo presidente 

dos Estados Unidos, Donald 

Trump, aos produtos brasi-

leiros, o governo brasileiro 

intensifica a busca de merca-

dos alternativos.

Trump impôs duas sobre-

taxações aos produtos bra-

sileiros: 25% como reação a 

uma investigação que iden-

tificava supostas práticas 
desleais de comércio, e mais 

12,5% por suposta leniência 

na fiscalização de trabalho 
escravo. O governo brasileiro 

nega ambas as acusações, e 

essa é a base da reclamação à 

OMC. “O Brasil considera que 

as medidas norte-americanas 

são injustificadas e incom-

patíveis com obrigações dos 

Estados Unidos no âmbito do 

Acordo Geral sobre Tarifas e 

Comércio de 1994 (Gatt-94) e 

do entendimento relativo às 

Normas e Procedimentos so-

bre Soluções de Controvérsias 

da OMC”, diz o governo brasi-

leiro na representação.

Tais normas, entende o go-

verno brasileiro, impediriam 

os EUA de utilizar instrumen-

tos de pressão como o tarifaço 

para influenciar o fluxo de li-

vre comércio entre os países. 

Já os Estados Unidos dizem 
basear suas sobretaxações na 

Seção 301 da Lei de Comércio 

do país, de 1974.

COREIA DO SUL

Enquanto acontece essa 

discussão, o governo trata de 

intensificar a busca de novos 
parceiros comerciais. Nesse 

sentido, atuará o vice-presi-
dente Geraldo Alckmin no 

sentido de intensificar o acor-

do de livre comércio do Mer-

cosul com a Coreia do Sul.

Numa cerimônia na Agên-

cia Brasileira de Promoção de 

Exportações e Investimentos 

(Apex-Brasil), Alckmin disse 

que a meta do Brasil é dobrar 

a sua relação comercial com 

a Coreia do Sul nos próximos 

dois anos. 

A ideia, segundo o vice-

-presidente é dobrar as expor-

tações e, na mesma medida, 

atrair para o Brasil investi-

mentos sul-coreanos.

Entre os setores com po-

tencial de crescimento, segun-

do Alckmin, estão alimentos, 

biocombustíveis, inteligência 

artificial, máquinas e equipa-

mentos e defesa.

Nessa linha, o vice-pre-

sidente informou que uma 

missão brasileira irá à Coreia 
do Sul em agosto para tratar 

especificamente de exporta-

ções de carne.

Vice-presidente atua para fechar 
acordo com a Coreia do Sul

AGÊNCIA BRASIL

Alckmin disse considerar tarifa dos EUA “injusta e descabida”

Da Redação

Será que teremos mais uma 
marchinha das vigas sumidas?
O Rio já cantou em marchinha de carnaval o misterioso desa-

parecimento de vigas de aço. Agora, ao que tudo indica, a velha 
pergunta ganha uma versão portuária: cadê os silos, os trilhos e 
os equipamentos de Itaguaí? O superintendente do Porto de Ita-

guaí, Paulo Vinicius, indicado pelo ex-prefeito de Belford Roxo, 

Waguinho, é apontado em denúncias encaminhadas à Agência 
Nacional de Transportes Aquaviários (ANTAQ) como responsá-

vel pelo desmonte de boa parte do terminal ITG03. Documento 

obtido pelo Correio Bastidores mostra que a agência instaurou 

processo administrativo para apurar as acusações, que incluem 

a retirada de estruturas e equipamentos do terminal para 

suposta venda como sucata, sem licitação.

Vendidas como sucata

Outra informação recebi-

da pela coluna relata que 

chapas de aço provenientes 
da desmontagem estariam 

sendo carregadas em cami-

nhões lonados e descarac-

terizados para comerciali-

zação como sucata fora da 

área portuária. 

A todo vapor

Preocupação

O processo obtido pelo Correio 

da Manhã traz ainda um 
relatório fotográfico produzido 
pela fiscalização da própria 
ANTAQ. As imagens compa-

ram o terminal em abril e 

maio deste ano e registram 

visualmente o avanço da des-

montagem dos silos durante 

esse período.

Segundo os relatos, os veí-

culos estão deixando o porto 

sem impedimentos. Tam-

bém há preocupação com a 
possível retirada das esteiras 

transportadoras que ligam os 

silos ao berço 201. Caso isso 

ocorra, a conexão entre a re-

troárea e o cais de atracação 
seria definitivamente inter-

rompida, inviabilizando a 

operação do antigo terminal 

de alumina.

CM

Porto de Itaguaí sendo alvo de desmonte de estruturas

Sem respostas

Déjà-vu

Relembra o caso

Outro detalhe chama aten-

ção. O prazo concedido pela 

ANTAQ para manifestação da 
PortosRio já teria se encerrado 
sem que a resposta fosse enca-

minhada ao órgão regulador. 
Enquanto isso, cresce a expec-

tativa sobre quais providên-

cias serão adotadas e, princi-

palmente, sobre o destino de 

estruturas que, ao menos pelas 

imagens do próprio processo, 

parecem estar desaparecendo 

diante dos olhos de todos.

Se antigamente o carioca per-

guntava, em tom de marchi-
nha, “cadê as vigas?”, agora a 
dúvida parece navegar até Ita-

guaí. A diferença é que, desta 

vez, a resposta poderá sair de 
um processo administrativo.

A marchinha “Cadê a Viga?” 
fazia referência ao desapareci-

mento de seis vigas de aço da 

Perimetral, durante a demoli-

ção do Elevado da Perimetral, 

no projeto Porto Maravilha, 
na gestão do prefeito Eduardo 

Paes, em 2013. As vigas, com 

cerca de 40 metros de com-

primento e aproximadamente 

20 toneladas cada, desapa-

receram de um depósito da 

Prefeitura, no Caju.

Caminho livre...

Cadê os motores?

Infração administrativa

Entre os itens mencionados pelos denunciantes estão tri-

lhos da antiga linha do Sepetiba Tecon e equipamentos da 
antiga CSN que seriam destinados a leilão, além dos silos 

do antigo terminal da Valesul, patrimônio da PortosRio. 

O documento ainda registra outra denúncia, informando 
que caminhões estariam entrando e saindo diariamente do 
porto transportando sucata de um terminal desativado “de 

forma totalmente ilegal”. 

Nos bastidores, porém, a situação descrita é ainda mais 

preocupante. Informações obtidas pela coluna apontam que 

motores já teriam desaparecido, assim como a moega utili-
zada para carregar granel sólido em caminhões e vagões fer-

roviários. Também já estariam sendo desmontados diversos 
silos, enquanto trabalhadores estariam retirando resíduos de 
alumina do local, inclusive com relatos de funcionários sem 
equipamentos de proteção individual.

O ofício é direto ao solicitar que a PortosRio apresente 

esclarecimentos e toda a documentação capaz de compro-

var sua versão dos fatos, advertindo que o não atendimento 

pode caracterizar infração administrativa perante a agência 

reguladora. O processo também registra que a intimação foi 

recebida eletronicamente pela empresa no dia 26 de maio.

CM

Funcionários flagrados no local
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Flávio ainda administra crises na 
candidatura após convenção do PL

O senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ) apresentou nesta 
terça-feira (28) esclarecimen-
tos por escrito à Polícia Fe-
deral (PF) no inquérito que 
apura possível calúnia contra 
o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). O depoimento 
estava marcado para as 14h, 
mas a defesa pediu que a ma-
nifestação substituísse a oiti-
va. Diante da ausência, o mi-
nistro Alexandre de Moraes 
determinou o retorno do caso 
à Procuradoria-Geral da Re-
pública, que terá 15 dias para 
se manifestar.

A investigação foi aberta 
por causa de uma publicação 
feita em 3 de janeiro. Flávio 
compartilhou notícias sobre 
Nicolás Maduro e uma reu-
nião convocada pelo governo 
brasileiro e escreveu as frases 
“Lula será delatado” e “É o 
fim do Foro de São Paulo”, se-
guida de referências a crimes.

A defesa sustenta que as 
frases são independentes. A 
primeira seria apenas uma 
previsão de que Lula poderia 
ser mencionado em uma co-
laboração, sem atribuição de 
crime. A segunda se referiria 
a Maduro e repetiria acusa-
ções feitas contra ele nos Es-
tados Unidos (EUA).

O episódio ocorre poucos 
dias depois da convenção 
nacional do PL, que oficiali-
zou Flávio como candidato à 
Presidência. O evento redu-
ziu uma das crises mais vi-
síveis da campanha, após a 
reaproximação pública com 
Michelle Bolsonaro. A bandei-
ra branca, porém, resolveu 
apenas parte do problema. O 
senador ainda precisa lidar 
com frentes jurídicas, com a 
resistência entre as mulhe-
res e com a definição de um 
nome para a vice até o início 
de agosto.

FIOS SOLTOS
Na avaliação do cientista 

político Isaac de Luna Ribeiro, 
membro da Academia Brasilei-
ra de Direito Eleitoral e Político 
(Abradep), Flávio ainda admi-
nistra uma disputa dentro do 
próprio campo bolsonarista. 
Para ele, o senador precisa or-
ganizar a base mais fiel antes 
de ampliar a campanha para 
eleitores de centro, centro-di-
reita e independentes.

“Flávio precisa continuar 
administrando crises e os fios 

soltos que ligam a campanha 
dele internamente ao voto 
bolsonarista”, afirma. Segun-
do o especialista, o principal 
atributo do senador ainda é 
ser filho de Jair Bolsonaro e 
se apresentar como destinatá-
rio natural dos votos do pai. A 
reaproximação com Michelle 
ajuda, mas não encerra a dis-
puta nem garante, sozinha, 
o engajamento da estrutura 
construída pela ex-primeira-
-dama no PL Mulher.

VOTO FEMININO
A dificuldade aparece nos 

números do Datafolha. Em 
um eventual segundo turno, 
Lula tem 50% das intenções 
de voto entre as mulheres, 

contra 40% de Flávio. Entre 
os homens, há empate técni-
co, com 46% para o senador e 
45% para o presidente.

A rejeição também é 
maior entre as eleitoras. Me-
tade das mulheres ouvidas 
afirma que não votaria em 
Flávio “de jeito nenhum”, 
enquanto a rejeição a Lula 
nesse grupo é de 44%.

O especialista relaciona 
essa resistência à identidade 
política construída pelo bolso-
narismo, mais associada a pau-
tas tradicionalistas e moralis-
tas. “Esse discurso acaba sendo 
um fator social e político muito 
relevante para explicar a resis-
tência das mulheres em votar 
no Flávio Bolsonaro”, diz.

ESCOLHA DO VICE
A campanha também pre-

cisa definir quem ocupará a 
vaga de vice. Entre os no-
mes citados nos bastidores 
estão o senador Astronauta 
Marcos Pontes (PL-SP), a de-
putada federal Priscila Cos-
ta (PL-CE) e a ex-presidente 
da Caixa Econômica Federal 
Daniella Marques.

Priscila é vista como um 
nome capaz de dialogar com 
o eleitorado evangélico e fe-
minino. Daniella ocupou lu-
gar de destaque no palco da 
convenção e discursou du-
rante o evento. E o senador 
Marcos Pontes afirmou estar 
à disposição.

Para o cientista político, 
a indefinição ainda não al-
tera de forma significativa 
a percepção da maioria dos 
eleitores. O impacto maior 
virá do perfil escolhido. “A 
depender de quem seja es-
colhido, isso poderá ter um 
impacto fundamental na 
abrangência da campanha”, 
avalia.

FRENTE JURÍDICA
O inquérito sobre a pos-

tagem não é a única frente 
aberta. A defesa de Flávio 
também se manifestou no 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) contra a retirada do 
vídeo produzido com inte-
ligência artificial e exibido 
durante a convenção do PL.

O conteúdo recriou a ima-
gem e a voz de Jair Bolsona-
ro para apresentar Flávio 
como seu sucessor político. 
A Federação Brasil da Espe-
rança, formada por PT, PV e 
PCdoB, acionou o TSE e ale-
gou propaganda antecipada 
irregular e uso indevido de 
inteligência artificial.

Na peça, a defesa afirma 
que o vídeo avisava sobre o 
uso da tecnologia, não conti-
nha pedido explícito de voto 
e foi exibido em ambiente 
partidário. Também susten-
ta que o material não po-
deria ser classificado como 
deep fake porque informa-
va, desde o início, que se tra-
tava de uma simulação.

Isaac de Luna explica 
que as investigações têm po-
tencial maior de desgaste do 
que a demora para definir 
o vice ou a dificuldade de 
montar alianças. Ele avalia 
que o eleitor bolsonarista 
mais fiel tende a permane-
cer com Flávio, mas esse 
grupo, sozinho, não basta 
para vencer.

Apesar das pressões, o 
especialista considera que 
a candidatura continua 
competitiva. O desafio será 
evitar que novas investiga-
ções afastem justamente os 
eleitores que Flávio ainda 
precisa conquistar fora do 
núcleo mais fiel do bolso-
narismo.

Resposta à PI, indefinição do vice e resistência entre mulheres mantêm pressão sobre a campanha
THALLES MARQUES/PL

Reconciliação com Michelle foi importante, mas persistem alguns problemas na campanha

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ AGÊNCIA BRASIL

Astronauta Marcos Pontes é um dos nomes cogitados para vice

Por Beatriz Matos
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Cuidado! Um robô pode decidir o 
seu voto nas eleições deste ano
Estará nas mãos do próprio presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), Kássio Nunes Marques, se é legal o uso do ava-
tar em Inteligência Artificial do ex-presidente Jair Bolsonaro 
que apareceu no sábado (25) na convenção do PL. Se ele con-
siderar legal, o PL já prepara outros momentos de utilização 
da imagem virtual. E será, então, o liberou geral. O PSD, por 
exemplo, poderá apresentar um vídeo, digamos, de Juscelino 
Kubitschek apoiando a candidatura de Ronaldo Caiado. O PT 
poderá mostrar Getúlio Vargas pedindo que os trabalhadores 
se unam em torno da reeleição do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. Haverá uma discussão sobre se JK ou Vargas 
autorizariam esse uso. Mas ela também ocorre no caso da 
IA de Bolsonaro. Se ele disser que autorizou, confessará que 
incorreu numa ilegalidade para burlar as restrições a ele. Se 
nada disser e nada for proibido, o ceu da IA será o limite. 

Influência
No passado, os robôs apenas 
repetiam de maneira massiva 
palavras de ordem. Agora, eles 
conversam de fato. Se a pessoa 
retruca, ele responde com outro 
argumento. São capazes de 
“alterar aquilo que a psicologia 
social denomina sinais sociais. 
que orientam, de forma às vezes 
inconsciente, a interpretação do 
pensamento coletivo”. 

Lula preocupa-
se com 
interferência 
externa

A associação de discursos 
de líderes políticos de direita, 
mais próximos do candidato 
do PL à Presidência, Flávio 
Bolsonaro, com a dissemina-
ção de conteúdos de descon-
fiança sobre o sistema ele-
trônico de votação nas redes 
sociais. 

Essa é a preocupação do 
governo Lula de avanço de 
um quadro que possa inter-
ferir no ambiente da corrida 
eleitoral brasileira.

No sábado (24), o presi-
dente da Argentina, Javier 
Milei, participou da conven-
ção que oficializou a candi-
datura de Flávio Bolsonaro à 
Presidência. Na ocasião, fez 
duras críticas ao presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, a 
quem chamou de “presidiá-
rio”, e ao ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
chamado por ele de “lixo ca-
reca”. Antes, numa conversa 
com embaixadores, Flávio 
Bolsonaro repetiu o discurso 
de desconfiança com as ur-
nas eletrônicas que seu pai, 
Jair Bolsonaro, fizera na cam-
panha de 2022 e que depois 
lhe valeu uma condenação de 
inelegibilidade pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE).

O que o governo teme é 
que tais conteúdos se espa-
lhem de forma massiva pelas 

redes sociais, e que haja aju-
da de outros governos nessa 
ação, e que a Justiça Eleitoral 
não tenha o tempo adequado 
de retirar postagens que tra-
gam informações falsas com 
a velocidade necessária.

E, nesse sentido, conforme 
apurou o Correio da Manhã, 
teme-se a própria ação ou, 
pelo menos, inação das big 
techs que controlam as redes 
sociais. 

Além disso, há a preocupa-
ção mesmo com a participa-
ção de políticos interessados 
no resultado eleitoral. Nesse 
sentido, PT, PV e PCdoB, par-
tidos que formam federação 
partidária aliada a Lula, in-
gressaram com uma ação 
junto à Procuradoria-Geral da 
República (PGR) questionan-
do a participação de Milei na 
convenção do PL. Os partidos 
questionam até que ponto o 
ato de apoio a um candidato, 
com as críticas que foram fei-
tas, fere a soberania nacional.

Enquanto atuam os par-
tidos aliados, a estratégia do 
próprio Lula é evitar maiores 
críticas e declarações. Per-
guntado na segunda-feira so-
bre as críticas de Javier Milei, 
Lula ironizou: “Quem é esse 
cara?”

Já Milei depois voltou a 
fazer críticas a Lula numa en-
trevista a uma rádio argenti-
na e nas suas redes sociais.

Alerta maior no governo refere-se a 
influência no ambiente nas redes

REPRODUÇÃO/PL YOUTUBE

Presença de Milei na convenção do PL acendeu o alerta

Fake News

Virar consenso

Voltamos, então, à discussão 
sobre o avatar de Jair Bolsona-
ro ou sobre a disseminação de 
fake News. “Limitar o debate 
sobre Inteligência Artificial ao 
combate às fake News tornou-se 
insuficiente”, sustenta Senise. 
“O verdadeiro desafio passou a 
ser a manipulação do ambiente 
cognitivo”. O ambiente digital 
provoca uma confusão. 

“A maior ameaça dos neurobots 
não é convencer diretamente 
um eleitor. É fazê-lo acreditar 
que toda a sociedade já pensa 
daquela maneira”, explica o 
presidente do IRIA, Marcelo 
Senise. De acordo com Senise, 
esse é o grande perigo. “Poucas 
forças influenciam tanto o com-
portamento humano quanto a 
percepção de consenso”.

REPRODUÇÃO/PL YOUTUBE

Avatar de Bolsonaro: há questões mais profundas

POR 

RUDOLFO LAGO

Ação silenciosa

Integridade

Como foi feito

A pessoa não sabe se interage 
com um humano ou um robô. 
Nesse ambiente, determinados 
conteúdos passam a ser ampli-
ficados. Os robôs agem, então, 
para simular que tal ideia tem 
apoio popular. Constroem, então, 
consensos que, na verdade, são 
artificiais. Agem para “modificar 
silenciosamente o ambiente das 
convicções políticas”.

A partir dessas constatações, o 
estudo do IRIA propõe um novo 
conceito que chama de “integri-
dade cognitiva”. O instituto pro-
põe que a Justiça eleitoral tem 
de se preparar não apenas mais 
para garantir urnas seguras e 
conter conteúdos fraudulentos. 
Mas para preservar o ambiente 
no qual os debates políticos irão 
acontecer. 

A pesquisa analisou 10,3 mil co-
mentaristas únicos , distribuídos 
nos dois maiores ecossistemas 
políticos digitais brasileiros, o 
de Flávio Bolsonaro e o de Lula. 
Constatou que, 5,6 mil associa-
dos ao ecossistema de Flávio Bol-
sonaro e 5 mil de Lula tinham 
comportamento de neurobots. O 
estudo não aponta responsáveis. 
Só emite o alerta.

IA preparada para convencer o eleitor

Redes de Flávio e Lula estão usando

Programados para agir como humanos

Essa discussão a respeito dos limites do deep fake é de 
suma importância. Mas está longe de ser o maior risco que 
o eleitor brasileiro corre quanto à utilização de Inteli-
gência Artificial na campanha. Esse risco maior, aponta o 
Instituto Brasileiro para a Regulamentação da Inteligência 
Artificial (IRIA), estará nas redes sociais. Há um batalhão 
de robôs prontos para interagir com as pessoas de modo 
a tentar convencê-las a levar o seu voto nas eleições para 
uma determinada direção. São os “neurobots”. 

O Relatório Nacional sobre a Integridade Cognitiva das 
Eleições Brasileiras, elaborado pelo IRIA e ao qual o Correio 
Político teve acesso, mostra que tanto a campanha de Flávio 
Bolsonaro quanto a de Lula têm “neurobots” atuando em 
suas redes. O estudo estimou que 7,6% das contas com maior 
probabilidade de comportamento artificial estão presentes 
no ecossistema digital de Flávio. E 5,5% no de Lula. 

Qualquer um que tenha feito alguma pesquisa usando 
alguma forma de Inteligência Artificial já percebeu como ela 
se esforça para agir como humana. “Excelente pergunta”, 
diz ela. É esse o tipo de programação usada nos “neurobots”. 
Eles são programados, segundo o IRIA, “para conversar como 
seres humanos, adaptar argumentos em tempo real, partici-
par de debates, construir relações de confiança e criar falsas 
percepções de consenso”. Tal realidade “já está presente nos 
principais ecossistemas políticos digitais do Brasil”.

MARCELLO CASAL JRAGÊNCIA BRASIL

Robôs são programados para agir como humanos nas redes

C O R R E I O  

POLÍTICO

Por Rudolfo Lago
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Financiamento I

Exportações em alta II

No primeiro semestre de 2026, 

o financiamento de veículos 
cresceu de R$ 3,41 milhões para 
R$ 3,78 milhões, um aumento de 
10,9%. O valor é o maior volume 
para um primeiro semestre 
desde 2008, quando houve o 
registro de R$ 4,23 milhões em 
financiamentos. Os dados são 
da Trillia, empresa de análise de 
dados da B3.

A redução do déficit foi impul-
sionada principalmente pelo de-

sempenho da balança comercial. 
O superávit comercial alcançou 
US$ 8,8 bilhões em junho deste 
ano, ante US$ 5,2 bilhões no 
mesmo mês do ano passado. Na 
comparação interanual, houve 
aumento de US$ 3,6 bilhões 
no saldo positivo do comércio 
exterior.

DIVULGAÇÃO

EUA aplicaram tarifas de 25% e 12,5% em produtos brasileiros

Exportações em alta I

Financiamento II

R$ 13 bilhões de lucros I

R$ 13 bilhões de lucros II

As exportações brasileiras bate-

ram recorde histórico em junho 
e contribuíram para a melhora 
das contas externas do país. 
Segundo as Estatísticas do Setor 
Externo divulgadas na terça pelo 
Banco Central, o déficit em tran-

sações correntes ficou em US$ 
2,3 bi no mês, menos da metade 
do resultado negativo de US$ 5,2 
bi registrado em junho de 2025.

No acumulado de janeiro a ju-

nho de 2026, os veículos usados 
responderam por 2,38 milhões 
de unidades financiadas, en-

quanto os novos somaram 1,39 
milhão. Em 2025, o volumes foi 
de 2,18 milhões e 1,22 milhão, 
respectivamente. Todas as 
regiões brasileiras registraram 
expansão no financiamento de 
veículos.

O Conselho Curador do FGTS 
aprovou nesta terça-feira (28) a 
distribuição de R$ 13,04 bilhões 
aos trabalhadores referentes 
ao resultado positivo obtido 
pelo fundo em 2025. O valor 
corresponde a 89% do lucro de 
R$ 14,65 bilhões registrado no 
exercício. Ao todo, cerca de 138,2 
milhões de trabalhadores serão 
beneficiados pela distribuição.

Segundo a proposta, o crédito 
será feito de forma proporcional 
ao saldo existente em cada conta 
vinculada em 31 de dezembro 
de 2025. Os recursos serão credi-
tados nas contas vinculadas do 
FGTS até 31 de agosto, conforme 
prevê a legislação. Terão direito 
ao recebimento os trabalhadores 
que possuíam saldo positivo em 
contas do fundo.

Brasil aciona OMC contra tarifas 
impostas pelos Estados Unidos

O governo brasileiro apresentou nesta segunda-feira (27) 
um pedido de consultas aos Estados Unidos no sistema de 
solução de controvérsias da Organização Mundial do Co-

mércio (OMC), contestando duas medidas tarifárias adotadas 
pelo país norte-americano com base na Seção 301 da Lei de 
Comércio de 1974.

Segundo nota divulgada pelo Ministério das Relações 
Exteriores, o Brasil considera que as tarifas são injustificadas 
e incompatíveis com as obrigações assumidas pelos Estados 
Unidos no âmbito do Acordo Geral sobre Tarifas e Comér-

cio de 1994 e das regras que disciplinam o mecanismo de 
solução de controvérsias da OMC. Uma das medidas questio-

nadas decorre de uma investigação específica sobre o Brasil e 
impôs tarifa adicional de 25% sobre produtos brasileiros. 

Galípolo recebe presidente do BRB

Aumentos na energia puxaram a taxa

Prévia da inflação oficial fica em 0,06% em julho

Em meio ao processo de reestruturação da instituição 
financeira após a crise com o Banco Master, o presidente 
do Banco Central (BC), Gabriel Galípolo, recebeu nesta 
segunda-feira (27) o presidente do Banco de Brasília (BRB), 
Nelson Antônio de Souza. O encontro ocorreu a portas 
fechadas, entre as 15h30 e as 16h30.

A reunião também teve a participação do diretor de 
Fiscalização do BC, Ailton de Aquino Santos, e da diretora 
de Controle e Riscos do BRB, Ana Paula Teixeira de Sousa.

O principal responsável pela inflação na prévia de julho des-

te ano foi o grupo de despesas habitação, que apresentou alta 
de 0,97% no período. A taxa foi puxada pelos aumentos de 
3,03% na energia elétrica residencial e de 0,26% na tarifa de 
água e esgoto. Já o grupo de despesas alimentação apresen-

tou uma deflação (queda de preços) de 0,66% e contribuiu 
para a queda do IPCA-15 de junho para julho deste ano.

O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-
15), que mede a prévia da inflação oficial, ficou em 0,06% em 
julho deste ano. 

A taxa ficou abaixo das observadas no mês anterior 
(0,41%) e em julho de 2025 (0,33%). O dado foi divulgado 
nesta terça-feira (28), pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

Com o resultado, o IPCA-15 acumula taxas de inflação de 
3,51% neste ano e de 4,52% em 12 meses.

JOÉDSON ALVES/AGÊNCIA BRASIL

Encontro ocorre enquanto liberação de R$ 6,6 bi segue pendente

Empreender na 
terceira idade 
triplica renda, 
mostra Sebrae

Quem formaliza um ne-

gócio e empreende na ter-

ceira idade pode triplicar a 
renda. É o que aponta o es-

tudo Empreendedorismo Sê-

nior Sob a Ótica da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Do-

micílio (PNAD Contínua), do 
Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Em-

presas (Sebrae), realizado a 
partir de dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-

tatística (IBGE).
O estudo do Sebrae mos-

tra que, no quarto trimestre 
de 2025, os empreendedores 
60+ formalizados atingiram o 
maior rendimento médio de 
toda a série histórica, iniciada 
em 2012. Em média, eles re-

ceberam R$ 7.458, valor mais 
de três vezes superior ao ren-

dimento de empreendedores 
informais (R$ 2.152).

De acordo com o estudo, 
a formalização não apenas 
eleva a renda no curto pra-

zo, mas amplia o retorno ao 
longo de todo o ciclo de vida 
do empreendedor e promove 
avanços na escolaridade dos 
empreendedores sêniores.

Entre 2012 e 2025, a pro-

porção desses donos de negó-

cio sem instrução ou com en-

sino fundamental incompleto 
caiu 22 pontos percentuais, 
de 68% para 46%. A parcela 

com ensino médio completo 
ou mais passou de 24% para 
42%, avanço de quase 19 
pontos percentuais.

“O Brasil tinha 4,5 milhões 
de empreendedores sêniores 
no quarto trimestre de 2025, 
alta de 59% frente a 2012. 
Apesar desse crescimento, o 
universo de empreendedo-

res acima dos 60 anos ainda 
representa apenas 15% do 
total de donos de negócios, 
enquanto a população sênior 
corresponde a 20% de todos 
os brasileiros em idade ativa”, 
afirma o presidente do Se-

brae, Rodrigo Soares.
Conforme os empreende-

dores envelhecem, cresce a 
participação como chefes de 
domicílio. Entre os jovens, a 
proporção é de 37% e en-

tre os sêniores essa repre-

sentatividade cresceu para 
67%, no quarto trimestre de 
2025. Na direção oposta, a 
condição de filho no domi-
cílio, comum entre os mais 
jovens (35,5%), praticamen-

te desaparece entre os ido-

sos (0,7%).
Na série histórica, porém, 

a proporção de sêniores que 
ocupam a posição de chefe de 
domicílio recuou de 78%, em 
2012, para 67%, em 2025. A 
queda foi acompanhada por 
um aumento na condição de 
cônjuge, que subiu de 18% 
para 27% no período.

Formalização também promove 
avanço na escolaridade

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Os empreendedores 60+ formalizados atingiram o maior rendimento

Da Redação
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PDT confirma aliança com Paes e 
nomes fortes para Alerj e Brasília
O PDT confirmou o apoio a candidatura de Eduardo Paes ao Go-

verno do Rio, em convenção realizada na segunda-feira (27), na 
sede do partido. Além de correligionários e filiados, o evento teve 
as presenças do próprio Paes e de Benedita da Silva. Para uma 
vaga na Assembleia Legislativa, os nomes aprovados foram de 
Zito, ex-prefeito de Duque de Caxias; Leo Lupi, filho do presiden-

te nacional da legenda, Carlos Lupi; de Fernanda Seixel Neves, 
mulher do prefeito de Niterói, Rodrigo Neves. Para a Câmara 
Federal, os postulantes são Martha Rocha, Axel Grael, Vitor Júnior 
e Marcos Tavares. O partido do eterno Leonel Brizola também 
confirmou o veterano Miro Teixeira para o Senado. Carlos Lupi 
destacou a importância de unir forças para garantir projetos de 
desenvolvimento, educação pública de qualidade e justiça social, 
reafirmando que o PDT caminha ao lado daqueles que se com-

prometem com as pautas fundamentais do trabalhismo.

Cursos gratuitos
A Secretaria de Estado de Juven-

tude e Envelhecimento Saudável 
abriu inscrições para cursos 
gratuitos de qualificação profissio-

nal para as primeiras turmas dos 
Conectas CRJ da Vila da Penha, na 
capital, e em Magé, Macaé, Ararua-

ma e Angra dos Reis, para jovens 
de 15 a 29 anos. As unidades terão 
aulas de informática, barbeiro, 
design de sobrancelhas e de cílios.

Feiras regionais

Qualificação profissional

A Secretaria de Estado de Cultura e 
Economia Criativa abriu inscrições 
para o edital “Feiras Regionais de 
Artesanato RJ”, com o objetivo de 
selecionar uma Organização da 
Sociedade Civil pela produção, 
gerenciamento e implantação 
dos eventos em 44 municípios. As 
inscrições ficarão abertas até 25 de 
agosto e deverão ser feitas no site 
CONVERJ.

Os cursos oferecem formação 
prática voltada ao desenvol-
vimento de habilidades e à 
ampliação das qualificações. 
Também há unidades em 
Campo Grande, Cosmos, Costa 
Barros, Curicica, Pavuna, Penha, 
Nova Iguaçu, São Gonçalo, São 
Gonçalo II, Casimiro de Abreu, 
Itaguaí, Miracema,Resende, Rio 
das Ostras e São Pedro da Aldeia. 

PDT/ DIVULGAÇÃO

Carlos Lupi confirma nominata do partido para estas eleições

Período de realização

Candidaturas

Teatro no Sesc-Ramos

As feiras estão previstas para 
serem realizadas entre outu-

bro de 2026 e janeiro de 2027 
e contarão com infraestrutura 
completa para receber expo-

sitores e visitantes, incluindo 
barracas padronizadas, palco, 
sonorização, geradores e painéis 
de LED. A programação também 
prevê apresentações musicais de 
artistas e bandas regionais.

O edital é destinado a Organi-
zações da Sociedade Civil de 
direito privado, sem fins lucra-

tivos, que possuam finalidade 
cultural compatível com o objeto 
da seleção, pelo menos cinco 
anos de cadastro ativo no CNPJ e 
capacidade técnico-operacional 
comprovada pelo mesmo perío-

do. Mais informações, no site da 
Secretaria de Cultura. 

O espetáculo “EU-ANA”, do Coletivo 
Gozo-Pranto, uma livre adaptação 
do conto “Ana Davenga”, de Con-

ceição Evaristo, terá apresentação 
em 30 de julho, quinta-feira, às 
19h, no Sesc-Ramos. O espetáculo 
conta a história de Ana, que tem 
sua história mudada após viver 
um intenso romance com Daven-

ga, chefe de uma quadrilha da 
favela onde mora.

Patrícia Cardoso assume Direitos Humanos

Partido Novo na disputa pelo Governo do Rio

Ivanir dos Santos ministra palestra no Reino Unido

O Diário Oficial do Estado desta segunda-feira (27), vem 
com novidades na secretária de Desenvolvimento Social e 
Direitos Humanos. O governador em exercício, desembar-
gador Ricardo Couto, nomeou a defensora pública Patrícia 
Cardoso como nova secretária. Ela entrou para a história a 
se tornar a primeira mulher a chefiar a Defensoria Pública 
do Estado, no biênio de 2023/2024. Na sua gestão, reforçou 
sua atuação na defesa dos direitos humanos, da proteção 
às mulheres e no fortalecimento da Defensoria Pública. 

Em convenção feita de modo online, na segunda-feira, 27 de 
julho, o Partido Novo definiu os nomes para a disputa esta-

dual. O apresentador e comunicador André Marinho, filho 
do empresário Paulo Marinho, virá para o Governo, com a 
tenente-coronel da Polícia Militar Erigreyce Monteiro como 
vice-governadora. O engenheiro civil Mauro Campos será o 
postulante ao Senado.

Pesquisador brasileiro, referência internacional na defesa da 
igualdade racial, dos direitos humanos e da liberdade religiosa, 
Ivanir dos Santos promoveu, na última segunda-feira (27), na 
Universidade de Leeds, no Reino Unido, uma conferência sobre 
raça, religião e resistência no Brasil. O convite da Universidade de 
Leeds reafirma a relevância internacional do trabalho desenvol-
vido por Ivanir dos Santos, cuja atuação conecta pesquisa, ativis-
mo e incidência política em espaços nacionais e internacionais 
voltados à promoção da justiça racial e da liberdade de crença. 

GOVERNO DO RIO

Patrícia foi defensora pública estadual entre 2023 e 2024

 FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
AVISO DE EDITAL

A Coordenação de Licitação da FUNDAÇÃO SAÚDE torna público 
para conhecimento dos interessados a publicação dos Editais:

OBJETO: AQUISIÇÃO DE INSUMOS - ESPECTRÔMETRO DE 
MASSAS BALDI                                                                              
MODALIDADE: Pregão Eletrônico, PE 105/2026                                
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 14/08/2026 às 15h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 14/08/2026 às 15h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 39128
PROCESSO: SEI-080002/033180/2025
ORÇAMENTO: SIGILOSO

O endereço do portal SIGA é o site www.compras.rj.gov.br, no 
qual estão disponíveis Edital e seus anexos, podendo também 
ser retirado no processo, mediante consulta pública no SEI/RJ, ou 
a via impressa na Fundação Saúde mediante a entrega de uma 
resma de papel formato A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º andar, Rio Comprido, Rio de Janeiro/RJ, de 2ª a 6ª feira, das 
09h00 às 17h00. 

 FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
AVISO DE EDITAL

A Coordenação de Licitação da FUNDAÇÃO SAÚDE torna público 
para conhecimento dos interessados a publicação dos Editais:

OBJETO: SRP - AQUISIÇÃO DE INSUMOS VITAIS DE GRADE 
GERAL - FISIOTERAPIA                                                                  
MODALIDADE: Pregão Eletrônico, PE 121/2026 - SRP
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 11/08/2026 às 10h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 11/08/2026 às 10h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 39209
PROCESSO: SEI-080002/030358/2025
ORÇAMENTO: SIGILOSO

O endereço do portal SIGA é o site www.compras.rj.gov.br, no 
qual estão disponíveis Edital e seus anexos, podendo também 
ser retirado no processo, mediante consulta pública no SEI/RJ, ou 
a via impressa na Fundação Saúde mediante a entrega de uma 
resma de papel formato A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º andar, Rio Comprido, Rio de Janeiro/RJ, de 2ª a 6ª feira, das 
09h00 às 17h00. 

 FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
AVISO DE EDITAL

A Coordenação de Licitação da FUNDAÇÃO SAÚDE torna público 
para conhecimento dos interessados a publicação dos Editais:

OBJETO:  SRP -  AQUIS IÇÃO DE MEDICAMENTOS 
INDUSTRIALIZADOS                                                                  
MODALIDADE: Pregão Eletrônico, PE 62/2026 - SRP
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 13/08/2026 às 10h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 13/08/2026 às 10h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 38893
PROCESSO: SEI-080002/018987/2025
ORÇAMENTO: SIGILOSO

O endereço do portal SIGA é o site www.compras.rj.gov.br, no 
qual estão disponíveis Edital e seus anexos, podendo também 
ser retirado no processo, mediante consulta pública no SEI/RJ, ou 
a via impressa na Fundação Saúde mediante a entrega de uma 
resma de papel formato A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º andar, Rio Comprido, Rio de Janeiro/RJ, de 2ª a 6ª feira, das 
09h00 às 17h00. 

 FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
AVISO DE EDITAL

A Coordenação de Licitação da FUNDAÇÃO SAÚDE torna público 
para conhecimento dos interessados a publicação dos Editais:

OBJETO: AQUISIÇÃO DE REAGENTES LABORATORIAIS COM 
EQUIPAMENTO EM COMODATO                                                                              
MODALIDADE: Pregão Eletrônico, PE 53/2026                                
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 11/08/2026 às 15h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 11/08/2026 às 15h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 38852
PROCESSO: SEI-080002/024371/2025
ORÇAMENTO: SIGILOSO

O endereço do portal SIGA é o site www.compras.rj.gov.br, no 
qual estão disponíveis Edital e seus anexos, podendo também 
ser retirado no processo, mediante consulta pública no SEI/RJ, ou 
a via impressa na Fundação Saúde mediante a entrega de uma 
resma de papel formato A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º andar, Rio Comprido, Rio de Janeiro/RJ, de 2ª a 6ª feira, das 
09h00 às 17h00. 
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Rio promove a 
atualização de 
cadernetas de 
vacinação

A Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS) do Rio promove, 
entre os dias 3 de agosto e 1º 
de setembro, a campanha de 
atualização da caderneta de 
vacinação de crianças e ado-
lescentes menores de 15 anos. 
A iniciativa integra uma mo-
bilização nacional coordena-
da pelo Ministério da Saúde 
para recuperar as coberturas 
vacinais, que têm registrado 
queda nos últimos anos.

A campanha tem como 
objetivo ampliar a cobertura 
vacinal, atualizar a situação 
vacinal de crianças e adoles-
centes e facilitar o acesso às 
vacinas. A imunização será 
realizada de forma seletiva, 
ou seja, cada caderneta será 
avaliada pelas equipes de 
saúde e serão aplicadas ape-
nas as doses necessárias para 
colocar a vacinação em dia. 

A expectativa é verificar 
aproximadamente 1,1 milhão 
de cadernetas de vacinação 
de crianças e adolescentes de 
0 a 14 anos. As estratégias in-
cluem vacinação nas unida-
des de saúde, creches e esco-
las, visitas domiciliares e ações 
em parceria com instituições 
de ensino, associações de mo-
radores, igrejas, clubes, sho-
ppings e outras organizações. 

O dia D de mobilização 
será em 22 de agosto, sábado, 

com pontos extras de vacina-
ção espalhados por toda a ci-
dade, para facilitar o acesso da 
população.

Todas as vacinas previstas 
no Calendário Nacional de 
Vacinação estarão disponí-
veis nas unidades de saúde e 
nos pontos extras de vacina-
ção, conforme a faixa etária 
e a situação vacinal de cada 
criança ou adolescente. 

Entre os imunizantes dis-
poníveis para as crianças estão 
BCG, hepatites A e B, pentava-
lente, poliomielite (VIP), rotaví-
rus, pneumocócicas, meningo-
cócica C, febre amarela, tríplice 
viral, varicela, DTP, influenza e 
covid-19. Já para os adolescen-
tes, haverá vacinas contra HPV 
(9 a 19 anos), meningocócica 
ACWY (11 a 14 anos) e dengue 
(10 a 14 anos).

As vacinas são seguras e 
podem ser administradas no 
mesmo dia. Em caso de qual-
quer evento adverso após a 
vacinação, os responsáveis de-
vem procurar a unidade onde a 
dose foi aplicada para avaliação 
e acompanhamento.

Para a vacinação, pais ou 
responsáveis devem apresen-
tar documento de identifica-
ção da criança ou do adoles-
cente e, sempre que possível, 
a caderneta ou comprovantes 
de vacinação, para que a equi-
pe de saúde possa avaliar o 
histórico vacinal.

Ação para jovens menores de 15 anos 
ocorre de 3 de agosto a 1º de setembro

EDU KAPPS / SMS

Ação acontece em todas as unidades de Atenção Primária 

Da Redação

Projeto forma mulheres negras e 
indígenas na produção cultural
Em agosto, o Rio de Janeiro recebe a terceira edição do proje-

to “Sementes – Caminhos para uma Produção Mais Diversa”, 

realizado pela Fomenta Soluções Culturais. A iniciativa ofere-

ce qualificação gratuita em produção e gestão cultural para 
50 mulheres negras e indígenas. Com patrocínio do banco BV 

via Lei de Incentivo à Cultura, as atividades presenciais ocor-

rem no Teatro Carlos Gomes, no Centro do Rio. Idealizado por 

Mariana Sobreira e Felipe Valle, o projeto soma 30 horas de 

aulas, oficinas e debates. As selecionadas receberão bolsa-au-

xílio de R$ 300 para garantir sua permanência. A ação conta 

com 20% das vagas destinadas a mulheres trans, pessoas com 

deficiência e mães solo, além de suporte infantil e acessibili-
dade em Libras. “Acessibilidade não é complemento, faz parte 

da essência do Sementes. Queremos um ambiente onde cada 

participante se sinta acolhida”, destaca Mariana.

Educação bilígue

A Escola Eleva superou a média 

global do IB Diploma Program-

me em 2026, com médias de 

34,5 pontos na Urca e 34 na Bar-

ra da Tijuca. Os alunos do Rio 

garantiram 100% de aprovação 

no Diploma Bilíngue e mais de 

220 ofertas em universidades in-

ternacionais como King’s College 

e Toronto, superando o índice 

mundial em mais de 11%.

Golpe da maquininha

Erro na fila do SUS

Um homem de 31 anos foi preso 

em flagrante na Praia de Copa-

cabana após cobrar R$ 8.500 de 

um turista polonês por uma cai-

pirinha de R$ 40. A Polícia Civil 

informou que o suspeito ainda 

tentou outras três transações 

que foram recusadas, totalizan-

do mais de R$ 34 mil. Ele foi 

levado à Deat e responderá por 

estelionato.

Maria Cristina, idosa de Campo 

Grande com dores intensas, 

esperou anos por uma cirurgia de 

hérnia no Rio só para descobrir 

que nunca foi incluída no Sisreg. 

No município, a espera por um 

especialista passou de 78 para 164 

dias. Após a denúncia, a Secretaria 

Municipal de Saúde enviou profis-

sionais de saúde à sua casa para 

prosseguir com o tratamento. 

DANIEL BARBOZA

3ª edição gratuita visa a qualificação em produção e gestão cultural

Quarto do Homem-Aranha

Furto de estátua

Aluguel dispara no Rio

O Grand Hyatt Rio de Janeiro 

lançou um quarto temático do 

Homem-Aranha em celebra-

ção ao novo filme do herói. A 
acomodação de 82 m² tem vista 

para o mar, comporta até quatro 

pessoas e conta com café da 

manhã personalizado, elevador 

envelopado e PlayStation 5 com 

o jogo do herói. A experiência 

vai até 30 de setembro.

A estátua de bronze de São Cris-

tóvão, no Trevo das Margaridas, 

foi furtada na véspera do dia do 

santo. O monumento já havia 

sido alvo de criminosos em 

1969. A ocorrência foi registrada 

na 38ª DP (Brás de Pina) pela 

Prefeitura do Rio, que iniciou o 

processo de reposição da peça. 

Prejuízos com vandalismo já 

passam de R$ 200 mil.

O valor do metro quadrado para 

aluguel no Rio subiu 18,2% em 

dois anos, atingindo R$ 56,28 em 

junho, segundo o Secovi Rio. A 

alta supera a inflação do período. 
O Leblon lidera entre os bairros 

mais caros, com preço médio de 

R$ 129,10/m². São registradas 

a queda de 30,4% na oferta de 

imóveis, com destaque para a 

forte alta de 59,3% no Centro.

Ações de prevenção às arboviroses continuam

Jogo no Maracanã: Confira o esquema de trânsito

UFRJ cria coletor de lixo para barcos

Entre os dias 27 e 31 de julho, a ação “SVS na Rua”, da 

Secretaria Municipal de Saúde do Rio, leva o combate à 

dengue, zika e chikungunya a mais 21 bairros da cidade. 

Os agentes de saúde visitam imóveis para eliminar focos 

do mosquito Aedes aegypti e orientar moradores. A progra-

mação passa por locais como Caju, Barra da Tijuca, Vigário 

Geral, Realengo e Campo Grande. Até meados de julho, 

foram feitas mais de 6,5 milhões de vistorias em 2026. Soli-

citações de inspeção podem ser feitas pela Central 1746.

A CET-Rio montou uma operação de trânsito para a partida 

entre Fluminense e Bahia nesta quarta-feira (29), às 21h30, no 

Maracanã. As interdições nos arredores do estádio começam às 

19h30 e se estendem até 1h30 de quinta-feira (30), afetando vias 

como as ruas Professor Eurico Rabelo e Visconde de Itamarati, 

além de trechos das avenidas Rei Pelé e Maracanã. O estaciona-

mento estará proibido em diversos pontos a partir das 10h. 

Pesquisadores da UFRJ, em parceria com a Petrobras, desen-

volveram um coletor flutuante de lixo para barcos de pesca 
na Baía de Guanabara. Em testes na Enseada do Fundão, o 

equipamento acoplado recolhe resíduos da água de forma 

segura, evitando o contato direto dos pescadores com o lixo. 

Parte do plástico recolhido será reciclada e transformada em 

matéria-prima. O projeto prevê remunerar os trabalhadores 

pelo serviço, somando-se às 17 ecobarreiras do Inea, que já 

retiveram mais de 3,3 mil toneladas de resíduos em 2026.

EDU KAPPS / SMS

Para pedir vistoria ou denunciar focos de mosquito, disque 1746 
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PRF diz que 
ligação Bingen–
Quitandinha 
pode começar

Em resposta ao Correio Pe-

tropolitano, a Polícia Rodoviá-

ria Federal (PRF) informou que 

já autorizou a implantação dos 

testes da ligação provisória en-

tre os bairros Bingen e Quitan-

dinha. Afirmou também que, 
do ponto de vista da corpora-

ção, a ligação pode ser iniciada 

“a qualquer tempo”. Segundo 

a PRF, o aval foi concedido du-

rante reunião realizada em 25 

de fevereiro deste ano, que re-

uniu representantes da Agência 

Nacional de Transportes Ter-

restres (ANTT), da Prefeitura de 

Petrópolis, do Ministério Públi-
co Federal (MPF), da concessio-

nária Elovias e de outros órgãos 

envolvidos no projeto.

A autorização prevê que a 

ligação funcione inicialmente 

por 90 dias, período considera-

do suficiente para avaliar, na 
prática, o impacto da operação 

sobre a segurança viária e a 

fluidez do trânsito. Entretan-

to, mais de cinco meses após 

o prazo anunciado pelo então 

ministro dos Transportes, Re-

nan Filho, e pelo prefeito Hingo 

Hammes (PP), a ligação provisó-

ria continua sem sair do papel.

A corporação explicou que, 

quando o projeto foi apresen-

tado há alguns anos, a propos-

ta era implantar a ligação de 

forma definitiva. Na ocasião, a 
PRF manifestou posição contrá-

ria, apontando riscos potenciais 

relacionados à segurança dos 

usuários da BR-040.

Entre as preocupações es-

tavam a reversão de veículos 

dentro do túnel, a travessia de 
pedestres nas proximidades da 

unidade operacional da PRF, 

o acesso de veículos à rodovia 

pela saída do Parque São Vi-

cente/Duques e a possibilidade 

de bloqueio da pista em caso de 

pane mecânica no túnel.
Entretanto, segundo a insti-

tuição, todos esses riscos eram 

teóricos, já que a ligação nunca 

chegou a operar. Foi justamente 

para verificar se essas situações 
realmente ocorreriam que a 

corporação concordou com a 

implantação experimental da 

ligação. 

A PRF afirmou que, após a 
reunião de fevereiro, não re-

cebeu qualquer comunicação 

do Ministério dos Transpor-

tes, da ANTT ou da concessio-

nária Elovias sobre o prosse-

guimento da operação. Ainda 

de acordo com a corporação, 

caberia à ANTT definir, junta-

mente com a concessionária 

responsável pela BR-040, a 

forma de implantação da li-

gação provisória, com apoio 

da Prefeitura de Petrópolis. 

“A ligação provisória Bingen–

Quitandinha pode acontecer 

a qualquer tempo, havendo 

necessidade apenas de comu-

nicação prévia por parte da 
ANTT ou mesmo da Elovias”, 

informou a PRF.

A ligação provisória foi 

anunciada em janeiro, duran-

te visita a Petrópolis do então 

ministro dos Transportes, Re-

nan Filho, e do prefeito Hingo 

Hammes (PP). Na ocasião, foi 

informado que os primeiros 

testes ocorreriam logo após 

o carnaval, entre 17h e 19h, 

como forma de reduzir os 

congestionamentos registra-

dos entre o Bingen, Quitandi-

nha e o Centro da cidade.

A Agência Nacional de 

Transportes Terrestres (ANTT) 

informa que, no momento, 

aguarda-se manifestação de-

finitiva do Ministério Público 
Federal em Petrópolis, que tam-

bém acompanha a demanda e 
promoveu reuniões públicas 
sobre o tema.

Corporação afirma que autorizou 
operação e que aguarda a INF

MAPS

Segundo a PRF, o aval foi concedido durante reunião realizada em fevereiro 

Por Gabriel Rattes

Trabalhadores dos Correios de 
Petrópolis em estado de greve
Os trabalhadores dos Correios das unidades CDD Petró-

polis, CDD Itaipava e CEE Petrópolis aprovaram estado 

de greve durante assembleia realizada na última semana 
pelo Sindicato dos Trabalhadores da Empresa Brasileira de 

Correios, Telégrafos e Similares do Rio de Janeiro (SINTEC-

T-RJ). A medida é um alerta à empresa e pode resultar em 
uma paralisação por tempo indeterminado caso não haja 

acordo entre as partes. Segundo a categoria, a decisão foi 

motivada pelas reestruturações anunciadas pelos Correios. 

Os trabalhadores defendem que qualquer mudança na 

empresa deve respeitar as normas de segurança, garan-

tir condições dignas de trabalho e preservar a qualidade 

dos serviços prestados à população. Caso as alterações 

avancem sem diálogo e sem as garantias solicitadas pelos 

profissionais, a greve poderá ser iniciada.

Alteração 

A Rua Gonçalves Dias, no Val-

paraíso, funcionará em esque-

ma operacional especial nesta 

quarta-feira (29/7) em razão das 

obras no local. A rua opera em 

mão única para a colocação de 
asfaltamento. Caso necessário, 

poderão ocorrer interdições mo-

mentâneas durante os serviços. 
A CPTrans orienta os motoristas 

a redobrarem a atenção.

Ciclo da PNAB

Edital

O edital faz parte do segundo 

ciclo da PNAB e tem como ob-

jetivo incentivar ações de for-

mação artística no município, 

promovendo o acesso à cultura 

e fortalecendo diferentes ma-

nifestações culturais por meio 

de cursos e oficinas voltados 
à população. O chamamento 

público está dividido em duas 
categorias.

O Instituto Municipal de Cultura 

(IMC) de Petrópolis abriu um 

edital para selecionar projetos 

de arte-educação que serão 

financiados com recursos da 
Política Nacional Aldir Blanc de 

Fomento à Cultura (PNAB). Ao 

todo, serão investidos R$ 125 mil 

em 15 iniciativas culturais, entre 

cursos e oficinas, custeados com 
verbas do Governo Federal.

GABRIEL RATTES/CM

Estatal afirma que serviço segue normalmente no município

Valores

Propostas

Critérios

A primeira contempla cinco 

projetos de cursos, destinados a 

pessoas jurídicas, com financia-

mento de R$ 15 mil para cada 

proposta selecionada. Já a segun-

da prevê a seleção de 10 projetos 

de oficinas, destinados a pessoas 
físicas, com apoio de R$ 5 mil 

por projeto. Segundo o edital, os 

recursos somam R$ 125 mil e não 

haverá incidência de impostos.

Os cursos deverão ter carga 

horária mínima de 25 horas, 

distribuídas em módulos, 

enquanto as oficinas deverão 
contar com pelo menos 10 

horas de atividades. Em ambos 

os casos, cada turma deverá 

atender, no mínimo, 10 parti-

cipantes. As propostas deverão 

contemplar uma das três áreas 

previstas pelo edital.

Poderão se inscrever agentes cultu-

rais residentes ou domiciliados 

em Petrópolis que comprovem, no 

mínimo, dois anos de atuação em 

atividades artísticas e culturais. O 

edital permite inscrições de pes-

soas físicas, microempreendedores 

individuais (MEIs), empresas com 

ou sem fins lucrativos e coletivos 
culturais sem CNPJ, desde que re-

presentados por uma pessoa física.

Reestruturação dos Correios

Casos de emergência

Estoques abaixo do ideal

A reestruturação dos Correios ocorre em meio aos déficits 
registrados pela estatal. Em nota, os Correios informaram 

que “a otimização das unidades operacionais dos Correios 

integra o Plano de Reestruturação e tem como objetivo 

adequar a estrutura da estatal à realidade do mercado, 

assegurando, ao mesmo tempo, a continuidade da presta-

ção de serviços à população. Vale ressaltar que o serviço 

de entrega de encomendas e correspondências permanece 

sendo realizado normalmente em Petrópolis”.

Ele é indispensável em casos de acidentes graves, cirurgias 
de urgência, complicações obstétricas e no tratamento 
de doenças crônicas, como o câncer. As doações podem 
ser feitas diariamente, inclusive aos sábados, domingos e 

feriados, das 7h às 18h, na Rua Doutor Paulo Hervê, 1130, 

Bingen (estacionamento conveniado no Shopping Badia - 

Rua Doutor Paulo Hervé, 1375).

O GSH Banco de Sangue Santa Teresa reforça o chamado à 

população para a doação de sangue, especialmente do tipo O-, 

diante da redução dos estoques nas últimas semanas. O cenário 
exige atenção e a mobilização de novos doadores é fundamental 
para ajudar a recompor as reservas e garantir o atendimento aos 

pacientes que necessitam de transfusões. O sangue O negativo é 
conhecido como ‘doador universal’, pois pode ser transfundido 

em pacientes de todos os tipos sanguíneos em casos de emergên-

cia, quando não há tempo para realizar testes de compatibilidade.

DIVULGAÇÃO

Correios afirma que remanejamento é feito de forma planejada
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Aciap-BM leva à mesa discussão 
proposta sobre Floresta da Cicuta
Projeto de Uei do deputado Ieimont  propõe a ampliação da Área de Relevante Interesse Ecológico da unidade 

DIVULGAÇÃO/ACIAP-BM

Aciap-BM debate assunto durante a reunião semanal da diretoria na sede da entidade em Barra Mansa 

A Aciap BM debateu, duran-
te a reunião semanal de sua di-
retoria, na segunda-feira (27), o 
Projeto de Lei nº 1.895/2026, do 
deputado federal Reimont (PT-
-RJ), que propõe a ampliação 
da Área de Relevante Interesse 
Ecológico (ARIE) Floresta da Ci-
cuta, de 131 para 1.231 hectares, 
transformando-a em Refúgio 
de Vida Silvestre (Revis), cate-
goria de unidade de conserva-
ção com regras mais restritivas 
de uso e ocupação. Na ocasião, 
representantes da Prefeitura de 
Barra Mansa apresentaram os 
principais pontos da proposta e 
solicitaram o apoio da entidade 
para ampliar a discussão sobre 
o tema.

Participaram da reunião o 
secretário municipal de Meio 
Ambiente, Rodrigo Viana; o 
secretário municipal de Desen-
volvimento Econômico, César 
Carvalho; o gerente de Unida-
des de Conservação, Vinícius 
Vieira; a presidente da ACIAP-
-BM, Fernanda Moysés; direto-
res da entidade; e o presidente 
do Sicomércio Barra Mansa, 
Thyago Machado.

Segundo Rodrigo Viana, o 
município não é contrário à 
preservação ambiental, mas 
entende que uma proposta des-
sa dimensão precisa ser debati-
da antes de qualquer decisão.

“Somos favoráveis à preser-
vação ambiental, mas enten-
demos que um projeto como 
esse precisa ser debatido com 
a sociedade, com os proprietá-
rios das áreas envolvidas, com 
as entidades representativas e 
com o poder público. Precisa-
mos compreender quais serão 
os impactos para Barra Man-
sa antes que qualquer medida 
seja tomada”, afirmou.

O gerente de Unidades de 
Conservação, explicou que, até 
o momento, não foram apre-
sentados estudos técnicos deta-
lhando os impactos da proposta 
para o município.

“Sem esses estudos, não é 
possível avaliar de que forma a 
mudança poderá interferir no 
Plano Diretor, no zoneamento 
da cidade e em atividades co-
merciais, industriais, agrícolas 
e residenciais. A transformação 
da área em Refúgio de Vida Sil-
vestre estabelece regras mais 
restritivas, o que pode influen-
ciar futuros licenciamentos e 
atividades econômicas”, expli-
cou Vinícius.

Já César Carvalho afirmou 
que a proposta surpreendeu o 
município e reforçou a impor-
tância de discutir seus impactos 
antes que o projeto avance.

“Barra Mansa já enfrenta 
limitações para sua expansão 
territorial em razão da topogra-
fia. Precisamos entender quais 
critérios técnicos embasaram 
essa proposta e quais serão 
seus reflexos para o desenvol-
vimento econômico, a atração 
de investimentos e a geração 
de empregos. Nossa intenção é 
construir esse debate de forma 
transparente e participativa”, 
destacou.

O presidente do Sicomércio 
Barra Mansa, Thyago Macha-
do, destacou a importância da 
união das entidades represen-
tativas na discussão de um 
tema que pode impactar direta-
mente o desenvolvimento eco-
nômico da região.

Da Redação
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qual estão disponíveis Edital e seus anexos, podendo também 
ser retirado no processo, mediante consulta pública no SEI/RJ, ou 
a via impressa na Fundação Saúde mediante a entrega de uma 
resma de papel formato A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º andar, Rio Comprido, Rio de Janeiro/RJ, de 2ª a 6ª feira, das 
09h00 às 17h00. 
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HMMRC

Mais de 63 mil pacientes

O Centro já entregou mais de 44 

mil aparelhos auditivos. Somente 

nos anos de 2025 e 2026, foram 

5.800 pacientes beneficiados com 
a entrega de onze mil, quinhentos 

e quarenta e oito aparelhos. A 

unidade de audiologia municipal é 

referência para pacientes de todo 

o estado e está instalada em espa-

ço anexo ao Hospital Municipal Dr. 

Moacyr Rodrigues do Carmo.

Os pacientes foram acompanha-

dos de seus acompanhantes, e 

o evento contou com a entrega 

de 2.400 aparelhos auditivos. 

Inaugurado pela Prefeitura de 

Duque de Caxias em agosto de 

2018, o Centro de Saúde Auditiva 

Eurico Miranda já atendeu mais 

de 63 mil pacientes de diversos 

municípios do estado; realizou 

mais de 537 mil procedimentos.

DIVULGAÇÃO

Formação ensina docentes a produzir materiais pedagógicos

POR  

PEDRO SILVESTRE

Aparelhos auditivos

Equipamentos gratuitos

Secretária de Saúde

Gestão presente

No último sábado (25), a 

Prefeitura de Duque de Caxias 

promoveu mais uma entrega de 

aparelhos auditivos a pacientes 

acompanhados pelo Centro de 

Saúde Auditiva Eurico Miranda. 

Esta é a segunda entrega reali-

zada em 2026 e, pela primeira 

vez, a ação aconteceu na Arena 

da Baixada, em Santa Cruz da 

Serra, reunindo 1.200 pacientes.

No local, os pacientes têm acesso 

a exames, a tratamentos especí-

ficos, à terapia fonoaudiológica e 
a próteses. A unidade conta com 
profissionais que se comunicam 
perfeitamente em Libras, garan-

tindo acolhimento e acessibilidade 

para quem precisa. Os aparelhos 

auditivos entregues são equipa-

mentos importados, produzidos 

por multinacionais reconhecidas.

“São mais de 1.200 pacientes be-

neficiados, aqui na Arena da Bai-
xada, com a distribuição de 2.400 

aparelhos auditivos. Um investi-

mento que faz de Duque de Caxias 

uma referência em saúde auditi-

va e que garante mais inclusão, 

autonomia e qualidade de vida 

para quem precisa desse cuidado”, 

declarou a secretária municipal de 

Saúde, Dra. Célia Serrano.

“Desde quando assumi a gestão 

do município, foram 5.800 

pacientes beneficiados com a 
entrega de 11.548 aparelhos. 

Nossa meta é fechar dois anos de 

governo com a entrega de 20 mil 

aparelhos. Governar para quem 

mais precisa é a marca do nosso 

governo”, ressaltou o prefeito 

Netinho Reis. Os aparelhos con-

tam com tradutor de idiomas.

Escola estadual de Nova Iguaçu 
capacita professores em impressão 3D 

Ideias desenvolvidas por professores estão ganhando forma 

em materiais de aprendizagem no Ciep 026 São Vicente de 

Paula Intercultural Brasil-Suécia, em Nova Iguaçu, com o uso 

da impressão 3D como recurso pedagógico. Na segunda (27), 
a unidade promoveu o workshop “Dar Forma ao Invisível: A 

Revolução do Aprendizado Tátil na Sala de Aula”, que capaci-

tou docentes no uso da tecnologia para a produção de mate-

riais pedagógicos acessíveis, ampliando as possibilidades de 
aprendizagem, especialmente para estudantes com deficiência 
visual. A formação apresentou conceitos de impressão 3D e 

cultura maker de forma prática, mostrando como a tecnologia 

pode ser incorporada ao cotidiano escolar para contribuir com 

diferentes estratégias de ensino, especialmente no desenvolvi-

mento de recursos voltados a alunos com deficiência visual.

Colocando a teoria em prática

Materiais acessíveis à aprendizagem

Adaptação da tecnologia 3D às disciplinas

Durante o workshop, os professores conheceram etapas do 

processo de fabricação digital, incluindo noções de modela-

gem, impressoras e características dos filamentos utilizados. A 
atividade abordou formas de criar materiais táteis e adapta-

dos, que podem auxiliar no processo de aprendizagem de estu-

dantes com deficiência visual. Além da teoria, os participantes 
colocaram conhecimentos em prática. Divididos em grupos 

interdisciplinares, os docentes experimentaram as possibilida-

des da tecnologia para diferentes áreas do conhecimento.

Durante o workshop, os docentes desenvolveram propostas 

utilizando os recursos apresentados, incentivando a criativi-

dade e colocando a teoria em prática.

Com a capacitação, a impressão 3D passa a integrar o 

conjunto de recursos pedagógicos disponíveis na unidade, 
ampliando as possibilidades de criação de materiais acessí-

veis e de apoio à aprendizagem.

“A modelagem e a impressão 3D permitem transformar 

conteúdos em recursos pedagógicos que enriquecem as aulas 
e favorecem diferentes formas de aprendizagem”, destacou 

Maria Elizabeth, professora de Artes.

Ao longo da formação, os professores aprenderam a 

utilizar modelos já disponíveis em plataformas digitais e a 

adaptá-los às necessidades de cada disciplina. Na prática, de-

senvolveram e imprimiram suas próprias peças, que poderão 
ser utilizadas como apoio às atividades em sala de aula.

DIVULGAÇÃO

Impressão 3D atua para criação de recursos acessíveis aos alunos

C O R R E I O  D A  

BURISMO

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO

AVISOS

A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna pública que o 
PREGÃO ELETRÕNICO Nº 167/26 - PROCESSO Nº SEI-080001/ 
030553/2025, cujo objeto é o registro de preços para aquisição de 
medicamento (PONATINIBE 45 MG COMPRIMIDO REVESTIDO), 
para atender à Assessoria de Atendimento às Demandas Judiciais, que 
encontrava-se suspenso, tem sua nova data de abertura marcada para 
o dia 11/08/2026 às 10h00. 

A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna pública que o 
PREGÃO ELETRÕNICO Nº 194/26 - PROCESSO Nº SEI-080001/ 
001767/2026, cujo objeto é o registro de preços para aquisição de  
medicamento (TIRZEPATIDA 5 MG/ML SOLUÇÃO INJETÁVEL 
FRASCO AMPOLA 0,5 ML), para atender à Assessoria de Atendimento 
às Demandas Judiciais, que encontrava-se suspenso, tem sua nova 
data de abertura marcada para o dia 11/08/2026 às 11h00.

A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna pública que o 
PREGÃO ELETRÕNICO Nº 241/26 - PROCESSO Nº SEI-080001/ 
008768/2025, cujo objeto é o registro de preços para aquisição de 
medicamentos (APIXABANA 2,5 MG COMPRIMIDO REVESTIDO 
E APIXABANA 5 MG COMPRIMIDO REVESTIDO), para atender 
à Assessoria de Atendimento às Demandas Judiciais, que 
encontrava-se suspenso, tem sua nova data de abertura marcada 
para o dia 11/08/2026 às 14h00.

O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: 
www.compras.rj.gov.br, https://sei.fazenda.rj.gov.br e www.gov.br/
pncp/pt-br. Podendo também ser retirado de forma impressa, na 
Coordenação de Licitação, mediante a entrega de 01 (uma) resma 
de papel tamanho A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 7º 
Andar - Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20261-901, de 
2ª a 6ª feira, das 10h00 às 16h00, informações pelo e-mail: 
licitacao@saude.rj.gov.br.

 FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO DE EDITAL

A Coordenação de Licitação da FUNDAÇÃO SAÚDE torna público 
para conhecimento dos interessados a publicação dos Editais:

OBJETO: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS BIOMÉDICOS                                                                              
MODALIDADE: Pregão Eletrônico, PE 27/2026                                
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 13/08/2026 às 10h00
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 13/08/2026 às 10h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 38743
PROCESSO: SEI-080002/025085/2025
ORÇAMENTO: SIGILOSO

O endereço do portal SIGA é o site www.compras.rj.gov.br, no 
qual estão disponíveis Edital e seus anexos, podendo também 
ser retirado no processo, mediante consulta pública no SEI/RJ, ou 
a via impressa na Fundação Saúde mediante a entrega de uma 
resma de papel formato A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º andar, Rio Comprido, Rio de Janeiro/RJ, de 2ª a 6ª feira, das 
09h00 às 17h00. 

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO

AVISOS

A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna pública as seguintes 
licitações:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 267/26.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamentos 
(DIMETICONA (SIMETICONA) 40 MG - COMPRIMIDO, DIMETICONA 
(SIMETICONA) 75 MG/ML - EMULSÃO ORAL - 10 ML - FRASCO  
e ESCOPOLAMINA, BUTILBROMETO 20 MG/ML - SOLUÇÃO 
INJETÁVEL - 1 ML - AMPOLA), para atender à Coordenação de 
Medicamentos, na forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 17/08/2026, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 17/08/2026, às 10h00
PROCESSO Nº SEI-080001/031082/2024

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 268/26.
OBJETO: Registro de Preços para aquisição de medicamentos 
(EMICIZUMABE 30 MG/ML SOLUÇÃO INJETÁVEL FRASCO 
AMPOLA 1 ML, EMICIZUMABE 105 MG/ML SOLUÇÃO INJETÁVEL 
FRASCO AMPOLA 0,7 ML e EMICIZUMABE 150 MG/ML SOLUÇÃO 
INJETÁVEL FRASCO AMPOLA 1 ML), para atender à Assessoria de 
Atendimento às Demandas Judiciais, na forma estabelecida neste 
Edital e seus anexos.
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 17/08/2026, às 14h00
ETAPA DE LANCES: 17/08/2026, às 14h00
PROCESSO Nº SEI-080001/038205/2025

O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: 
www.compras.rj.gov.br, https://sei.fazenda.rj.gov.br e www.gov.br/
pncp/pt-br. Podendo também ser retirado de forma impressa, na 
Coordenação de Licitação, mediante a entrega de 01 (uma) resma 
de papel tamanho A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 7º 
Andar - Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20261-901, de 
2ª a 6ª feira, das 10h00 às 16h00, informações pelo e-mail: 
licitacao@saude.rj.gov.br.
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Corpo diplomático

Início de setembro

O texto ainda não foi divulgado na 
íntegra. A extensão do mandato 
“garante estabilidade na visão, 
nas operações e na continuidade, 
atendendo às necessidades urgen-
tes com toda a energia e clareza”, 
acrescentou Porras. A copresidente 
e esposa de Ortega, Rosario Muril-
lo, explicou na segunda (27) que o 
plano de reforma foi compartilha-
do com o corpo diplomático.

A ideia é impedir que “traidores” 
e “golpistas” a serviço dos EUA — 
termos usados por Ortega para se 
referir aos adversários — partici-
pem das eleições. “Nosso sistema 
de Estado e governo do povo presi-
dente propõe-se a ser estruturado 
com um mandato efetivo de sete 
anos renováveis”, disse o presiden-
te do Congresso, Gustavo Porras, 
ao ler a introdução da proposta.

DANIEL TOROK/ CASA BRANCA

Trump recebeu primeiro-ministro israelense novamente na Casa Branca

Daniel Ortega

Rejeição internacional

Terremoto no Japão

Mortos e feridos

A reforma constitucional para ex-
cluir a oposição das eleições na Ni-
carágua também propõe estender 
o mandato presidencial de 6 para 
7 anos, anunciou a Assembleia 
Legislativa do país nesta terça-feira 
(28), após receber o projeto de lei 
do ditador Daniel Ortega. A As-
sembleia, controlada pelo regime, 
planeja aprovar as leis solicitadas 
por Ortega em setembro.

Ela disse que, antes de sua apro-
vação, também haverá “consultas” 
com vários setores da sociedade 
nicaraguense. A previsão é de que 
o projeto seja aprovado em setem-
bro. Vários países e organizações 
internacionais rejeitam a intenção 
de Ortega, um ex-guerrilheiro de 
esquerda, no poder há quase 20 
anos, de excluir os partidos de 
oposição das eleições.

Um terremoto de magnitude 
7,1 que atingiu a província de 
Kumamoto, no sul do Japão, na 
terça (28), deixou duas pessoas 
mortas, dezenas de feridas, cortou 
a energia para milhares de casas, 
danificou estradas e provocou 
incêndios e desabamentos de edi-
fícios. A emissora NHK informou 
a morte de duas mulheres na casa 
dos 20 anos em um shopping.

Segundo o veículo, a Prefeitura de 
Kumamoto confirmou as mortes e 
o atendimento de outras pessoas 
com parada cardiorrespiratória. 
Equipes de resgate atuam para 
retirar um número ainda desco-
nhecido de pessoas desse centro 
comercial da rede Aeon, na cidade 
de Kashima, onde uma explosão 
ocorreu após o desabamento do 
segundo andar do prédio.

Trump recebe Zelenski e 
Netanyahu na Casa Branca

A Casa Branca recebeu nesta terça-feira (28) uma sequência 
de encontros que pode definir os próximos passos da política 
externa de Donald Trump em dois dos principais conflitos 
internacionais: a guerra na Ucrânia e o conflito no Oriente 
Médio. O primeiro a chegar foi o presidente da Ucrânia, Vo-
lodimir Zelenski, que foi visto na Casa Branca pouco depois 
das 9h45 (no Brasil, 10h45) e deixou o local às cerca de 11h 
locais. Pelas redes sociais, Zelenski disse que teve uma boa 
reunião com Trump.

“Obrigado por tudo o que fazemos juntos para proteger as 
vidas dos ucranianos e avançar a paz. Antes de mais nada, 
ofereci ao presidente Trump as nossas condolências pelo 
falecimento de Lindsey Graham. Ele foi um verdadeiro amigo 
da Ucrânia”, afirmou o ucraniano pelo X.

Produção de interceptadores em pauta

Resolvendo atritos entre Trump e Netanyahu

Porta-voz diz que reuniões foram positivas

O presidente da Ucrânia disse que foram discutidas licen-
ças para a produção de interceptadores Patriot e “várias 
outras ideias que poderiam ajudar”. “Também falamos 
sobre diplomacia. É importante que o processo diplomá-
tico seja revigorado. As nossas equipes vão organizar os 
detalhes de comunicação futura”, disse ele, que voltou a 
agradecer os EUA pelo “firme apoio”. Em seguida, Trump 
recebeu o primeiro-ministro de Israel, Binyamin Netanya-
hu, para uma reunião também a portas fechadas.

A reunião desta terça-feira ocorre em meio a incertezas 
sobre a estratégia americana para a região. Trump ainda não 
indicou se pretende pressionar por uma solução negociada 
ou intensificar operações militares. Nos últimos meses, a 
relação entre os dois líderes também passou por momentos 
de atrito por conta do cessar-fogo.

Por Isabella Menon (Folhapress)

Karoline Leavitt, porta-voz da Casa Branca, afirmou pelo X 
que “as reuniões foram positivas e produtivas!”. Esta é a pri-
meira vez que Trump e Netanyahu se reúnem desde o início 
da guerra no Irã, iniciada exatamente há seis meses, em 28 
de fevereiro. Antes de o conflito começar, eles se encontra-
ram reservadamente na Casa Branca em fevereiro. Segundo 
uma investigação do jornal The New York Times, foi nesse 
encontro que Netanyahu convenceu Trump e integrantes de 
seu governo a apoiar a intervenção militar contra o Irã.

DIVULGAÇÃO/ VOLODIMIR ZELENSKI

Zelenski se reuniu com a Lockheed Martin, que fabrica drones

C O R R E I O 

NO   M U N D o

Keiko Fujimori 
toma posse da 
presidência 
peruana

Keiko Fujimori tomou posse 
como presidente do Peru nesta 
terça-feira (28), 26 anos após o 
fim da ditadura de seu pai, com 
um discurso duro em relação à 
segurança pública —em linha 
com a campanha que a levou 
ao poder após três tentativas 
frustradas.

“Vamos recuperar cada 
bairro, cada estrada, cada espa-
ço público para as famílias pe-
ruanas”, afirmou a política no 
Congresso Nacional, onde seu 
partido, o Força Popular, tem 
maioria em ambas as Casas.

“Vamos usar todas as fer-
ramentas que a Constituição 
põe à disposição do governo. 
Durante os estados de emer-
gência, as Forças Armadas as-
sumirão temporariamente a 
liderança das operações de se-
gurança e do controle interno, 
em estreita coordenação com 
a Polícia Nacional, até que a 
autoridade do Estado seja ple-
namente restabelecida e esses 
territórios sejam devolvidos 
aos cidadãos”, continuou, sob 
aplausos de seus apoiadores.

Ao lado das consequências 
do El Niño, fenômeno climático 
que deve impactar profunda-
mente o Peru este ano, a segu-
rança pública será a primeira 
frente de emergência de seu 
governo, disse Keiko. “Teme-
mos pelas nossas vidas quando 

saímos à rua ou com a possibi-
lidade de nossas casas serem 
inundadas em poucos meses”, 
afirmou.

A frase ressoa no país, que 
viu, entre 2018 e 2025, as de-
núncias anuais de homicídios 
passarem de 1.000 para 2.600, 
enquanto as de extorsão au-
mentaram mais de oito vezes, 
chegando a 26,5 mil. Este últi-
mo crime, disse Keiko, “sufoca 
o pequeno comerciante, o mo-
totaxista, o empreendedor que 
trabalha tanto para construir 
um negócio”.

Ela falou também em refor-
mar o sistema penitenciário, 
“para que as prisões voltem a 
ser centros de reclusão e dei-
xem de funcionar como cen-
tros de operação do crime or-
ganizado”, sem mencionar, no 
entanto, as quatro megaprisões 
de segurança máxima que pro-
meteu ao longo da campanha.

Keiko escolheu fazer um 
discurso conciso, de menos de 
uma hora, e iniciar sua fala 
com a promessa de não se es-
tender no poder —como fez 
Alberto Fujimori, em 1992, ao 
dissolver o Congresso, intervir 
no Poder Judiciário e iniciar 
uma ditadura com o apoio das 
Forças Armadas.

“A partir deste 28 de julho 
de 2026, começaremos a escre-
ver nosso futuro pelos próxi-
mos cinco anos. Nem um dia a 
mais”, afirmou a presidente.

Keiko falou em usar Forças Armadas 
para combater o crime no país

DIVULGAÇÃO

‘Vamos usar todas as ferramentas que a Constituição põe à disposição’, disse 

Por Daniela Arcanjo (Folhapress)
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Conversa com Trump

FIFA Forward Enterprise

Infantino afirmou que a empre-

sa nasceria com um valor de 
mercado equivalente a 20 bilhões 
de dólares, algo em torno de R$ 
103 bilhões, e a ideia seria vender 
ações equivalentes a 4.2 bilhões de 
dólares, conferindo aos acionistas 
participação minoritária. Segundo 
a emissora italiana SkyNews, con-

versas com Donald Trump teriam 
influenciado a decisão.

O objetivo dessa decisão surreal 
de Gianni Infantino seria visan-

do a venda de ações minoritá-

rias desta nova empresa, que 
seria chamada de FIFA Forward 
Enterprise (FFE) e teria controle 
majoritário da entidade para 
trabalhar a parte comercial de 
campeonatos como a Copa do 
Mundo e a Copa do Mundo de 
Clubes, o “Super Mundial”.

DIVULGAÇÃO/ CORINTHIANS

Câmeras do SAOT fizeram sua estreia no último fim de semana

POR  

PEDRO SOBREIRO

FIFA quer vender a Copa

Negócios em família

UEFA ameaça boicote

Vendendo a alma

O mundo da bola foi pego de 
surpresa nesta terça-feira (28) com 
a notícia de que a FIFA, entidade 
máxima do futebol mundial, esta-

ria estudando vender suas com-

petições para empresários, dentre 
elas a Copa do Mundo. A decisão 
foi divulgada em um plano oficial 
da entidade, que fala na criação de 
uma empresa para “terceirizar” as 
operações de seus torneios.

De acordo com a SkyNews, a 
principal interessada em ad-

quirir ações da FIFA é a Thrive 
Eternal, uma holding de inves-
timento de capital permanente 
americana, cujo CEO é Josh 
Kushner. O irmão de Josh, Jared 
Kushner, é casado com Ivanka 
Trump, filha de Donald Trump. 
Ou seja, Josh é cunhado da filha 
do atual presidente dos EUA.

O anúncio obviamente não foi 
bem recebido pela comunidade 
internacional do futebol. Nas 
redes sociais, comentários ale-

gando que a FIFA está vendendo 
a alma do esporte para empre-

sários tomaram conta. Em nível 
profissional, a UEFA, principal 
entidade do futebol europeu, 
anunciou que boicotará a Copa 
do Mundo caso ocorra a venda.

O boicote da UEFA é uma dor de 
cabeça para Infantino, visto que a 
entidade recebe 1/3 das vagas para 
a Copa do Mundo com 48 seleções. 
Não teria como manter o atual 
formato e muito menos estender 
para 64 seleções, como sonha a 
FIFA, sem a Europa. Gianni afirma 
que cada federação receberia mais 
dinheiro para desenvolver o fute-

bol com a venda das ações.

Impedimento semiautomático 
estreia com decisões ágeis

A tecnologia do impedimento semiautomático (SAOT) estreou 
no Brasileirão neste final de semana e já mostrou uma de suas 
maiores qualidades: a agilidade. O sistema foi utilizado em cinco 
oportunidades, com tempo médio de checagem de apenas 47 se-

gundos. No sábado (25), em Santos x Chapecoense, o gol de em-

pate dos catarinenses foi validado em 48 segundos. No domingo 
(26), o SAOT foi acionado em duas oportunidades na partida 
Flamengo x São Paulo, em uma ocasião no jogo Bahia x Corin-

thians e em outra em Remo x Vitória. No Maracanã, o gol do São 
Paulo foi checado em 33 segundos e o gol do Flamengo foi anu-

lado em 64 segundos. Vale lembrar que o tempo de checagem se 
dá a partir da marcação inicial de gol. Na Fonte Nova, o gol de 
empate do Bahia foi anulado em 32 segundos, e no Mangueirão 
o segundo gol do Remo foi confirmado em 62 segundos.

CBF rejeita polêmicas infundadas nas redes

Redução das decisões interpretativas

Direção de Arbitragem da CBF está satisfeita

Em relação a comentários que surgiram em redes sociais, a 
CBF esclarece que o sistema usado no Brasil opera com captu-

ra de imagens a 100 quadros por segundo e identifica automa-

ticamente o exato instante do último contato do jogador com a 
bola, o chamado ponto de contato. Cada estádio foi equipado 
com 28 a 32 câmeras, com suporte de cinco servidores locais 
que garantem a conectividade do sistema. Os aparelhos gra-

vam o jogo em 4K, a 100 frames por segundo, permitindo que 
o sistema crie uma réplica digital dos lances em campo.

A adoção da tecnologia tem como objetivos centrais a agilidade 
nas decisões, a precisão do resultado e a transparência do pro-

cesso. Ao transferir para o sistema a identificação do momento 
do passe e do posicionamento dos atletas, o SAOT reduz de forma 
significativa a margem de interpretação, entregando decisões 
mais rápidas e tecnicamente mais confiáveis. As imagens captu-

radas são transmitidas em tempo real para a Central de Opera-

ções do VAR, da CBF, no Rio de Janeiro.

“O primeiro fim de semana de utilização oficial do impedimento 
semiautomático foi extremamente positivo e confirmou que 
estamos no caminho certo. A tecnologia entregou aquilo que 
esperávamos: agilidade, precisão e segurança nas decisões, re-

duzindo significativamente o tempo de análise dos lances e pro-

porcionando maior fluidez às partidas. Seguiremos monitorando 
e aperfeiçoando os processos, mas este início demonstra que o 
futebol brasileiro está incorporando uma tecnologia de padrão 
internacional”, disse Netto Góes, Diretor de Arbitragem da CBF.

RUBENS CHIRI/SAOPAULOFC.NET

Torcida do Flamengo tenta descredibilizar SAOT por decisão correta

C O R R E I O 
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Ancelotti volta ao 
Rio para iniciar 
planejamento da 
Seleção Brasileira

Carlo Ancelotti chegou ao 
Rio de Janeiro nesta terça-feira 
(28), retomando as atividades 
presenciais com a Comissão 
Técnica da Seleção Brasileira. 
Ele se reuniu com o Departa-

mento de Seleções, na sede da 
CBF, para traçar os planos vi-
sando aos próximos compro-

missos da equipe.
O treinador tem a tarefa de 

formar o grupo que vai iniciar 
a caminhada rumo à Copa do 
Mundo de 2030. O primeiro 
desafio será já em setembro, na 
chamada Super Data FIFA, com 
três amistosos internacionais. 
Ainda em 2026 haverá outra 
Data FIFA, em novembro.

As primeiras partidas em 
competições oficiais serão nas 
Eliminatórias Sul-Americanas 
para a Copa do Mundo de 2030, 
que começarão no segundo se-

mestre de 2027. O torneio con-

tará com novas regras devido 
à classificação automática de 
Argentina, Paraguai e Uruguai, 
que sediarão os jogos inaugu-

rais do centenário do Mundial. 
Em 2028 será a vez da Copa 
América, que terá sua 49ª edi-
ção e deverá ser disputada nos 
Estados Unidos.

Ciente da responsabili-
dade que tem pela frente, o 
comandante da Amarelinha 
falou sobre a importância do 
planejamento neste novo ci-
clo para um Mundial.

“Vamos iniciar a monta-

gem de um novo time, obser-
vando e testando jovens joga-

dores, mas sem abrir mão de 
alguns atletas que estiveram 
conosco no Mundial e que ain-

da têm muito a contribuir com 
a Seleção”, disse Ancelotti.

A reunião do grupo de tra-

balho contou com Rodrigo 
Caetano, Coordenador Geral 
de Seleções Masculinas, Cícero 

Souza, gerente geral de sele-

ções masculinas, Juan Santos, 
coordenador técnico, Cristiano 
Nunes, coordenador de prepa-

ração física, Bruno Baquete e 
Thomaz Araújo, analistas de de-

sempenho, Guilherme Passos, 
fisiologista, e Sérgio Dimas, su-

pervisor geral. Além de um ba-

lanço da participação do Brasil 
na Copa do Mundo 2026, foram 
abordados os passos seguintes 
da Seleção, as próximas convo-

cações, logística, planejamento 
de viagens e questões técnicas 
de todas as áreas envolvidas.

“É o início de uma nova 
etapa do nosso trabalho à 
frente do departamento de Se-

leções. Vamos trabalhar muito 
durante este período para que 
possamos representar bem o 
nosso país em todas as compe-

tições que teremos pela frente, 
a começar pelas Eliminatórias 
e a Copa América”, comentou 
Rodrigo Caetano.

Outro ponto importante da 
reunião foi o fortalecimento 
da integração da Seleção prin-

cipal com as de base, trabalho 
que já foi iniciado desde a che-

gada de Ancelotti e que agora 
acontecerá em maior inten-

sidade, de olho também nos 
compromissos dessas seleções, 
como a Copa do Mundo Sub-
17, em novembro, no Qatar, e a 
construção de uma base para 
o próximo ciclo olímpico, cuja 
tarefa está nas mãos de Paulo 
Victor, treinador também da 
seleção Sub-20.

Ancelotti e os auxiliares téc-
nicos também retomarão as 
observações de jogos das com-

petições envolvendo clubes e 
atletas brasileiros pelo mundo, 
ao mesmo tempo em que viaja-

rão para ver de perto as parti-
das do Campeonato Brasileiro e 
da Copa do Brasil.

SAMARA MOUMEI/CBF

Ancelotti se reuniu com o Departamento de Seleções na sede da CBF
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Ministro da Saúde, Alexandre Padilha discursa, observado por Lula, Tedros, Ricardo Couto, Eduardo Cavaliere e diretor do hospital, Ivison Valverde 

Lula e diretor da OMS visitam 
Centro de Radioterapia do 
Hospital Federal do Andaraí
Tedros 
Adhanom exalta 
o Sistema Único 
de Saúde do 
Brasil, por ajudar 
toda a população 
do país

RICARDO STUCKERT

Lula e o diretor da OMS Te-

dros Adhanom Ghebreyesus, 

em uma visita ao Hospital 

Federal do Andaraí

O 
presidente Luiz 
Inácio Lula da 
Silva, na compa-
nhia do ministro 
da Saúde, Ale-

xandre Padilha, e do diretor 
da Organização Mundial da 
Saúde (OMS), Tedros Adha-
nom, fizeram uma visita ao 
Hospital Federal do Andaraí, 
na Zona Norte do Rio de Ja-
neiro. Além deles, também 
compareceram ao evento o 
governador em exercício do 
Estado do Rio, o desembarga-
dor Ricardo Couto; o prefeito 
do Rio, Eduardo Cavaliere; o 
presidente da Fiocruz, Mario 
Santos Moreira; do diretor-ge-
ral do hospital, Ivison Valver-
de; além de ministros da Saú-
de de outros países.

Em sua fala, Lula ressaltou 
que não estava como pré-can-
didato, mas como Chefe de 
Estado e que sua gestão inves-
tiu mais na saúde do que a de 
Jair Bolsonaro. A prova disso, 
segundo ele foram as moderni-
zações nos equipamentos para 
tratamento oncológico.

“Agora vocês vão ter um 
tratamento numa máquina tão 
moderna que se o Trump tiver 
que fazer, vai fazer na mesma 
máquina. Se o Xi Jinping tiver 
que fazer, vai fazer na mesma 
máquina. Se o Lulinha tiver 
que fazer, vai fazer na mesma 
máquina”, disse o presidente.

Citando Trump, Lula pediu 
para Tedros enviar um recado 
ao presidente norte-america-
no, frizando que um país sem 
muito poder aquisitivo, como 
o Brasil, consegue garantir o 
mesmo tratamento de saúde 
de um líder de Estado a um ci-
dadão comum.

O diretor da OMS recebeu 
de Padilha um cartão do Sis-
tema Único de Saúde (SUS) e 
enalteceu, em seu discurso, os 
esforços do Brasil no setor e 
que “é do Rio”.

“Num momento em que o 
financiamento para a saúde 
global está passando por aper-
to e os sistemas de saúde de 
comunidade em toda parte es-
tão sob pressão, o Brasil serve 
como exemplo para mostrar 
bem além das suas fronteiras”, 
salientou Tedros.

Para Tedros, a experiência 
brasileira demonstra que é 
possível oferecer atendimento 
universal por meio de políticas 
públicas consistentes.

“O SUS é um dos raríssimos 
sistemas de saúde no mundo 
que cobre toda a população. 
Com isso, garante acesso às 
pessoas que não têm condi-
ções de pagar pelos serviços 
de saúde”, afirmou.

Durante a agenda, Tedros 
participou da entrega do dos-
siê que oficializa o início do 
processo de certificação in-
ternacional para o reconheci-

mento da eliminação da trans-
missão vertical da hepatite B 
— de mãe para filho — como 
problema de saúde pública no 
Brasil. A entrega ocorreu no 
Dia Mundial de Luta contra as 
Hepatites Virais.

Segundo ele, o avanço é re-
sultado de anos de trabalho de-
senvolvido por profissionais da 
saúde, pesquisadores e comuni-
dades em todo o país.

“Mais uma vez, agradeço ao 
Brasil por mostrar que a elimi-
nação é uma disciplina, e não 
apenas um slogan”, declarou.

A visita ao Hospital Fede-
ral do Andaraí integrou a pro-
gramação de Tedros no Brasil, 
que incluiu a participação na 
Conferência Internacional so-
bre HIV/Aids e reuniões com o 
Ministério da Saúde para discu-
tir estratégias de eliminação de 
doenças e o fortalecimento da 
cooperação entre a OMS e ins-
tituições brasileiras.

HOMENAGEM NA FIOCRUZ

Tedros recebeu, na segun-
da-feira (27), o título de Doutor 
Honoris Causa da Fiocruz, das 

mãos do presidente da enti-
dade, Mario Moreira, que des-
tacou sua trajetória. Para Mo-
reira, ela “transcende cargos e 
instituições e se confunde com 
alguns dos capítulos mais rele-
vantes da história recente da 
saúde global”.

Tedros destacou que a Fio-
cruz é um “farol” para a saú-
de pública mundial, a definiu 
como a “espinha dorsal cientí-
fica” da saúde brasileira e uma 
referência internacional em 
pesquisa, produção de vacinas 
e promoção da equidade.

COUTO EXALTA PARCERIA COM O 

GOVERNO FEDERAL

Aproveitando a visita de 
Lula, o desembargador Ricardo 
Couto sacramentou o apoio do 
Ministério da Saúde na amplia-
ção da capacidade de atendi-
mento do Hospital Universitá-
rio Pedro Ernesto. O anúncio foi 
feito durante a cerimônia em 
que o governo federal apresen-
tou novos investimentos desti-
nados à rede hospitalar federal 
no estado do Rio de Janeiro.

“A União estará ajudan-
do o Hospital Pedro Ernesto a 
ampliar suas portas de atendi-
mento. O pedido foi feito pelo 
secretário Manoel Damião e já 
foi atendido”, afirmou.

Segundo Ricardo Couto, a 
iniciativa atende a uma solicita-
ção encaminhada pelo secretá-
rio estadual de Saúde, Manoel 
Damião, ao Ministério da Saú-
de. O governador em exercício, 
no entanto, não detalhou o va-
lor dos recursos que serão des-
tinados à unidade nem o crono-
grama previsto para a execução 
das intervenções.

O Hospital Universitário 
Pedro Ernesto é uma das prin-
cipais unidades de ensino e 
assistência médica do estado e 
desempenha papel estratégico 
no atendimento de alta comple-
xidade e na formação de profis-
sionais de saúde.

Por Marcelo Perillier
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A eficiência no uso da terra e o 
controle dos custos de produção são 
fatores essenciais para a gestão das 
propriedades rurais. Em um cenário 
de variações nos preços das commo-

dities agrícolas, do custo dos insumos 
e das taxas de juros, a eficiência do 
sistema produtivo impacta direta-

mente a estabilidade financeira das 
atividades rurais. 

Neste contexto, as plantas for-
rageiras deixam de ser apenas um 
componente da pecuária para assu-

mir um papel estratégico na agricul-
tura moderna. Mais do que culturas 
de cobertura, elas contribuem para a 
saúde do solo, reduzem riscos de pro-

dução, aumentam a produtividade e 
fortalecem a rentabilidade das lavou-

ras, especialmente em períodos de 
instabilidade econômica e climática.

Historicamente, a “safrinha” de 
grãos (em geral, com milho ou sorgo) 
foi utilizada para diluir os custos fi-

xos da propriedade. No entanto, em 
anos de crise financeira e instabili-
dade climática, essa estratégia pode 
se transformar em uma perigosa 
armadilha. Implantar uma segunda 
safra de grãos exige investimentos 
elevados em sementes, fertilizantes 
e defensivos. Quando o clima ou os 
preços forem desfavoráveis, a safri-
nha deixa de gerar receita e passa a 
representar um passivo financeiro.

A busca por eficiência operacional 
exige que o produtor repense o uso 
da terra. A exposição ao risco em ja-

nelas marginais de plantio tem leva-

do à adoção de alternativas que de-

mandam menor desembolso inicial e 
oferecem maior proteção ao sistema 
produtivo.

No entanto, a redução da dependên-

cia de safrinhas de alto risco não signi-
fica deixar a terra em pousio — o que 
seria um erro agronômico grave no 
Sistema Plantio Direto (SPD). A opção é 
a adoção de culturas que preparem o 
sistema para a safra principal com um 
custo significativamente menor.

O cultivo de espécies forrageiras, 
especialmente gramíneas e legumi-
nosas tropicais, representa uma es-
tratégia eficiente para aumentar a 
resiliência dos sistemas produtivos. 
Ao contrário de uma cultura de grãos, 
a forrageira implantada após a safra 
de verão, atua como um “seguro bio-

lógico”. Ela não exige os mesmos in-

vestimentos em operações agrícolas, 
insumos e gestão, e entrega um retor-
no para o sistema que poucas tecno-

logias conseguem superar.
As forrageiras vão além da cober-

tura do solo. Seus sistemas radicula-

res promovem descompactação, infil-
tração de água, oxigenação do perfil, 
ciclagem de nutrientes, supressão de 
plantas invasoras, nematoides, pra-

gas e doenças, além de favorecer o 
sequestro de carbono.

Em um cenário de crise, onde o 
produtor precisa extrair o máximo 
de cada quilo de fertilizante aplicado, 
ter um solo estruturado e saudável é 

fundamental para evitar perdas de 
produtividade e aumento de custos 
de produção.

Estudos científicos demonstram 
que substituir a safrinha de grãos 
por forrageiras melhora o desempe-

nho do sistema produtivo. Pesquisas 
têm demonstrado que a soja cultiva-

da após o uso de forrageiras apresen-

ta um incremento médio de 15% na 
produtividade, o que representa cer-
ca de 515 quilos por hectare adicio-

nais (ou mais de 8,5 sacas por hecta-

re). O ganho está associado à melhora 
dos bioindicadores da saúde do solo, 
com aumento da atividade enzimáti-
ca e da ciclagem de nutrientes.

Do ponto de vista financeiro, o 
retorno sobre o investimento (ROI) é 
bastante expressivo. Enquanto o cus-
to de implantação de uma cobertura 
forrageira varia entre US$ 9 e US$ 30 
por hectare em sementes, o retorno 
financeiro apenas em ganho de pro-

dutividade da soja subsequente é es-
timado em US$ 198 por hectare. 

Em tempos de insumos caros, as 
forrageiras funcionam como uma 
poupança de nutrientes. Cultivares 
de Brachiaria recuperam potássio e 
fósforo das camadas profundas do 
solo e os devolvem à superfície por 
meio da biomassa. Após a desseca-

ção da forragem, esses nutrientes 
são liberados de forma gradual, re-

duzindo a dependência imediata de 
fertilizantes químicos de alta solubi-
lidade e custo elevado.

Além disso, a palhada persisten-

te sobre o solo reduz a temperatura 
superficial e mantém a umidade, 
mitigando os efeitos do estresse hí-
drico — um problema recorrente 
que tem dizimado margens de lucro 

em diversas regiões. 
O uso de leguminosas forrageiras 

contribui também para a melhoria 
dos atributos físicos e biológicos do 
solo, promovendo o aporte de nitro-

gênio no sistema pela fixação bioló-

gica. Estudos mostram que legumi-
nosas forrageiras podem fixar entre 
50 e mais de 250 quilos de nitrogênio 
por hectare ao ano. 

Elas podem ser utilizadas isolada-

mente ou em consórcio com gramí-
neas. As forrageiras também podem 
ser pastejadas, diversificando a ren-

da. Estudos em fazendas mostram 
aumento de 18% na produtividade 
da soja em áreas pastejadas.

Essa estratégia amplia a compe-

titividade do produtor brasileiro. A 
sustentabilidade aqui não é um con-

ceito abstrato, mas uma ferramenta 
de resiliência econômica que permi-
te produzir mais com menos interfe-

rência externa.
O crescimento do mercado de se-

mentes forrageiras mostra que inves-
tir na saúde do solo reduz riscos e au-

menta a eficiência da safra principal. 
A adoção de sistemas integrados – a 
Integração Lavoura-Pecuária (ILP) 
– ou o uso estratégico de forragei-
ras como plantas de cobertura para 
o sistema de plantio direto marca a 
maturidade do sistema de produção 
brasileiro. 

O produtor que compreende a for-
rageira como um investimento em in-

fraestrutura biológica estará, ao final 
dessa crise, em uma posição de lide-

rança, com custos de produção mais 
baixos, solos mais férteis e uma opera-

ção significativamente menos vulnerá-

vel às oscilações climáticas e do merca-

do de commodities e insumos.

A pecuária de corte brasileira vive 
uma transformação silenciosa. A má-

xima de que “a fazenda que empre-

nha cedo desmama pesado” nunca 
fez tanto sentido quanto agora. Mais 
do que genética ou nutrição isolada-

mente, o que define o resultado final 
em quilos de bezerro desmamado é a 
integração entre reprodução, sanida-

de e manejo de precisão.
Com o avanço das biotecnologias, 

como a Inseminação Artificial em 
Tempo Fixo (IATF) e a Transferência 
de Embriões em Tempo Fixo (TETF), 
os produtores passaram a acelerar o 
ganho genético e elevar a produtivi-
dade dos rebanhos. No entanto, um 
ponto crítico ainda separa proprie-

dades medianas das mais eficientes: 
o planejamento adequado da esta-

ção de nascimentos.
Em períodos chuvosos, a maior 

pressão de patógenos e a incidên-

cia de moscas podem elevar os de-

safios sanitários enfrentados pelos 
bezerros recém-nascidos. Diarreias 
neonatais, pneumonias, onfalites e 
miíases comprometem a saúde, o 
ganho de peso e, em casos mais se-

veros, a sobrevivência dos animais.
A consequência é clara: menos qui-

los de bezerros desmamados, menor 
eficiência produtiva e impacto direto 
na rentabilidade da fazenda.

Por outro lado, propriedades que 
concentram nascimentos em épocas 
de menor desafio operam em um 
ambiente sanitário mais favorável, 
reduzindo riscos e criando melhores 
condições para o desenvolvimento 
dos animais desde o início da vida.

Se o nascimento é estratégico, 
a sanidade é determinante para a 
continuidade do processo. O manejo 
correto nas primeiras horas de vida 
define o futuro produtivo do animal.

Rondas sanitárias frequentes na 
maternidade, desinfecção adequa-

da do umbigo, controle efetivo de 
miíases, intervenção precoce em ca-

sos de diarreia e pneumonia e pro-

gramas vacinais bem estruturados 
formam uma base importante para 
prevenir perdas nessa fase.

A vacinação estratégica de vacas 
gestantes, definida de acordo com a 
orientação do médico-veterinário e 
os desafios sanitários de cada pro-

priedade, contribui para a transfe-

rência de imunidade via colostro e 
para a proteção do bezerro nos pri-
meiros dias de vida.

Além disso, a fase pré-desmama 
exige atenção redobrada com vaci-
nação contra clostridioses e outras 
enfermidades, controle parasitário 
interno e externo e suplementação 
mineral e vitamínica. A integração 
entre protocolos reprodutivos, va-

cinação estratégica de matrizes e 
bezerros, controle de parasitas e su-

plementação ajuda a reduzir perdas 
e a criar condições para que os ani-

mais expressem melhor seu poten-

cial desde os primeiros dias de vida.
O resultado depende da definição 

de um programa compatível com os 
desafios sanitários, o calendário re-

produtivo e o sistema de produção 
de cada propriedade.

Na prática, isso se traduz em um 
único indicador que realmente im-

porta: mais quilos de bezerro des-

mamado por vaca exposta ao ano.
A pecuária que lidera resultados 

hoje não é apenas mais intensiva — 
é mais inteligente. Ela entende que 
reprodução define o calendário, 
sanidade protege o investimento, 
nutrição sustenta o desempenho, 
tecnologia potencializa o resultado 
e, principalmente, que o sucesso co-

meça antes mesmo do nascimento 
do bezerro.

Em um cenário de margens cada 
vez mais pressionadas, a pergunta 
que fica para o produtor é direta: a 
fazenda está apenas produzindo ou 
também está protegendo os ganhos 
construídos desde a gestação?

Forrageiras: o investimento 
mais estratégico para 
agricultura moderna

Bezerros mais pesados 
começam antes do nascimento

MARCELO AYRES CARVALHO
Pesquisador da Embrapa Cerrados

EDWANN DE BRITO GOIS
Coordenador de Território Pecuarista Tocantins
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Educação

Expansão

A Setur-SP, em parceria com a 

Secretaria da Educação, oferece 

a disciplina eletiva Caminhos 

do Turismo Sustentável na rede 

estadual de ensino. A iniciativa 

aproxima estudantes do Ensino 

Médio de temas como hospitali-

dade, patrimônio, meio am-

biente e destinos inteligentes. O 

turismo passa a ganhar espaço 

como política de formação.

O desempenho do turismo tam-

bém aparece em outros indica-

dores. No primeiro semestre, 

a aviação doméstica registrou 

recorde de mais de 50,1 milhões 

de passageiros. Já o turismo de 

negócios movimentou R$ 7,18 

bilhões, alcançando o maior fa-

turamento da história. Os dados 

reforçam a expansão do setor 

em diferentes segmentos.

OUSSAMA RHALEB/WEF

Saadia Zahidi assumirá o comando da IATA em novembro

POR  

SÉRGIO NERY

Mercados

Cultura

Aprendizes

Alambique

O Brasil estuda medidas para 

facilitar a entrada de turistas 

indianos e ampliar a presença 

do país em novos mercados 

emissores. A estratégia segue 

os resultados obtidos com a 

flexibilização para visitantes 
chineses, cujo fluxo cresceu 55% 
no primeiro semestre de 2026. A 

meta é diversificar a origem dos 
turistas e ampliar as receitas.

O Sheraton São Paulo WTC lança 

uma tarifa especial para hóspe-

des que viajarem à capital para 

atrações culturais, como shows, 

espetáculos e exposições. A ação 

acompanha um comportamento 

cada vez mais comum: planejar 
viagens em função da programa-

ção cultural, estimulando a inte-

gração entre turismo, hotelaria e 

economia criativa.

A Azul abriu mais de 150 vagas 
para o Programa Melhor Apren-

diz 2026, voltado à inclusão de 
jovens no mercado de trabalho. 

As oportunidades abrangem 

áreas administrativas, aeropor-

tos e hangares em diferentes 

regiões. As inscrições seguem 

até 31 de julho e o programa 

combina formação teórica com 

experiência prática na aviação.

A cachaça de alambique ganha 

espaço como atrativo do turismo 

de experiência no Brasil, impul-

sionando visitas a engenhos, fa-

zendas e destilarias. O movimen-

to será um dos destaques da 35ª 

Expocachaça, de 6 a 8 de agosto, 

em Belo Horizonte. A feira reu-

nirá cerca de 250 expositores de 

18 estados brasileiros e deverá 

receber 25 mil visitantes.

IATA terá primeira mulher no 
comando da entidade em 81 anos 

A Associação do Transporte Aéreo Internacional (IATA), fun-

dada em 1945, anunciou a nomeação de Saadia Zahidi como 

diretora-geral a partir de 1º de novembro. Ela será a primeira 

mulher a comandar a entidade, que representa cerca de 350 

companhias aéreas responsáveis por mais de 80% do tráfego 
aéreo mundial. Atual diretora-executiva e integrante do Con-

selho do Fórum Econômico Mundial (WEF), Zahidi construiu 

uma trajetória voltada aos temas de economia, mercado de 

trabalho, desenvolvimento global e inovação. Também lide-

rou estudos internacionais sobre emprego e competitividade. 

Ela substituirá Willie Walsh e assume a missão de conduzir a 
IATA em um momento marcado pela expansão da conectivi-

dade aérea, inovação tecnológica, sustentabilidade e desafios 
geopolíticos que impactam a aviação mundial.

Vila Galé reconhece parceira brasileira

Gastos de estrangeiros batem novo recorde

Brasil é o 2º destino mais buscado nas Américas

O grupo hoteleiro português Vila Galé homenageou a Mon-

treal Viagens durante o evento Top Partner 2026, realizado 
em Portugal. A empresa brasileira foi reconhecida pelo 

relacionamento comercial e pela contribuição ao fortaleci-

mento da parceria entre as duas marcas. A premiação reú-

ne anualmente os principais parceiros da rede hoteleira e 

destaca iniciativas que impulsionam o desenvolvimento do 

setor turístico e a cooperação entre empresas do mercado.

O aumento do interesse internacional pelo Brasil reflete di-
retamente na economia do turismo. Dados do Banco Central 

mostram que visitantes estrangeiros gastaram R$ 28,7 bi-

lhões no país no primeiro semestre de 2026, alta de 13% em 
relação ao mesmo período do ano passado e o maior valor da 

série histórica. Somente no mês de junho, as despesas soma-

ram R$ 4,12 bilhões, crescimento de 17% sobre 2025.

O Brasil consolidou sua posição como o segundo país mais 

buscado das Américas para viagens internacionais, atrás ape-

nas dos Estados Unidos. Dados da Amadeus, em parceria com 

a ONU Turismo, apontam crescimento de 29% nas pesquisas 
por destinos brasileiros, desempenho que coloca o país na 

liderança da América do Sul. O levantamento evidencia a 

atratividade do destino, amplia a presença do Brasil no mer-

cado internacional de viagens e fortalece as perspectivas de 

crescimento do turismo receptivo nos próximos meses.

DIVULGAÇÃO

Levilton Vilas (Montreal) e Jorge Rebelo de Almeida (Vila Galé)

J O R N A L  D E  

TURISMO

Abertura aérea 
impulsiona 
turismo e 
conectividade

A ampliação da conectivi-

dade aérea é um dos desafios 
para o crescimento do turis-

mo internacional, e o Brasil 

acaba de dar mais um passo 

nessa direção. O Ministério 

de Portos e Aeroportos atuali-

zou as diretrizes para a nego-

ciação dos direitos de tráfego 

aéreo com outros países, am-

pliando as possibilidades de 

acordos que podem favorecer 

a abertura de novas rotas, es-

timular a concorrência entre 

companhias aéreas e fortale-

cer a integração regional.

A iniciativa visa ampliar a 

conectividade internacional 

do país e criar um ambiente 

regulatório mais favorável 

à expansão da malha aérea. 

Na prática, a medida pode 

facilitar futuras negociações 

bilaterais, ampliando a oferta 

de voos, conexões e acesso a 

novos destinos turísticos.

Com isso, o Brasil passou 

a admitir negociações até a 

chamada 7ª Liberdade do Ar, 

que autoriza uma companhia 
aérea a operar voos entre 

dois países estrangeiros sem 

que a aeronave passe por 

seu país de origem. A flexibi-
lização pode contribuir para 
ampliar a integração entre os 

mercados.

Essas negociações têm 

como base as chamadas Li-

berdades do Ar, conjunto de 

um total de nove direitos de-

finidos pela Organização da 
Aviação Civil Internacional 

(OACI) que regulamentam 

as operações aéreas entre 

países. As regras vão desde 

o simples sobrevoo de um 

território até operações mais 

complexas, como o transporte 

de passageiros entre nações 

estrangeiras e a cabotagem 

plena. 

Outro avanço foi a assi-

natura, por Brasil, Argenti-

na, Chile, Paraguai, Uruguai 

e Bolívia, do Memorando de 

Entendimento do Acordo de 

Liberalização Aérea Sul-A-

mericana. O documento cria 

um grupo de trabalho para 

harmonizar normas, incluin-

do segurança operacional, 

infraestrutura aeroportuária, 

direitos dos passageiros e sus-

tentabilidade.

Para o turismo, a expecta-

tiva é que a medida contribua 

para uma maior integração 

entre os destinos sul-ameri-

canos, incentive as viagens 

multidestino e estimule novas 

ligações aéreas no continente. 

Em um cenário de crescimen-

to da demanda internacional, 

a ampliação da conectividade 

é estratégica para fortalecer 

a competitividade do Brasil 

e consolidar o país como um 

dos principais destinos turís-

ticos da América do Sul.

Novos acordos podem ampliar rotas e 
fortalecer integração regional

DIVULGAÇÃO/MTUR

Ampliação de acordos pode favorecer novas rotas internacionais

Da Redação
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C O R R E I O  

J U R Í D I CO

Capacitação sobre IA I

Equidade Racial II

O Superior Tribunal de Justiça(S-

TJ) concluiu a capacitação de 891 

servidores e colaboradores para 

uso do STJ Logos, ferramenta de 

inteligência artificial generativa 
criada pela corte. Entre abril 

e julho, 33 turmas presenciais 

prepararam equipes dos gabinetes 

de ministros e da Assessoria de 

Recursos Repetitivos para ampliar 

a eficiência na análise processual. 

Para ampliar a equidade racial e 

de gênero, o CNJ mantém ações 

como bolsas para candidatos 

negros e indígenas à magistratu-

ra, o Protocolo para Julgamento 

com Perspectiva Racial e o Pro-

grama Justiça Plural, voltado ao 

acesso à Justiça e aos direitos de 

grupos em situação de vulnera-

bilidade e exclusão social, em 

parceria com o Pnud.

ANA ARAÚJO/CNJ

CNJ realizou evento sobre os  “20 Anos do Caso Ximenes Lopes”

POR  

ANDRE SOUZA

Equidade Racial I 

Capacitação sobre IA II

Acidentes de Trabalho I

Acidentes de Trabalho II

O Conselho Nacional de Justi-

ça(CNJ) registrou 4.902 processos 

relacionados ao racismo até 

junho de 2026, segundo o Painel 

Justiça Racial. Mais de 56% das 

vítimas são mulheres. No Judi-

ciário, pessoas negras ocupam 
14,3% da magistratura, enquanto 

mulheres negras representam 

apenas 5% do total de magistra-

dos em atuação no país.

A formação destacou o uso 

responsável da IA como apoio à 
atividade judicial, sem substi-

tuir a análise humana. Os parti-
cipantes receberam orientações 

sobre criação de comandos, 

riscos e boas práticas. O pro-

grama terá continuidade no 
mês de agosto, com três novas 

oficinas presenciais voltadas 
aos gabinetes do tribunal. 

No Dia Nacional de Prevenção de 

Acidentes do Trabalho (27/julho), 

dados da Inspeção do Trabalho 
mostram que o Brasil registrou 

806.011 acidentes e 3.644 mortes 

em 2025, maior número da série 

histórica. Em dez anos, foram 6,4 

milhões de ocorrências e 27.486 

óbitos, reforçando a necessidade 

de ampliar ações de prevenção nos 

ambientes de trabalho.

Entre as medidas apontadas para 

reduzir acidentes estão treina-

mento, manutenção de equi-

pamentos, uso correto de EPIs 
e cumprimento das normas de 

segurança. A NR-1 garante ao tra-

balhador o direito de interromper 

atividades diante de risco grave e 

iminente, enquanto MTE e MPT 

podem fiscalizar, exigir correções 
e adotar medidas legais. 

Ministro Edson Fachin defende 
proteção a direitos na saúde mental
O presidente do Conselho Nacional de Justiça (CNJ) e do Supre-

mo Tribunal Federal (STF), Edson Fachin afirmou que o Poder 
Judiciário deve transformar situações de vulnerabilidade em 
proteção efetiva de direitos e aproximar as garantias previstas 

na Constituição da realidade da população. Durante evento 

que marcou os 20 anos da sentença da Corte Interamericana 
de Direitos Humanos no caso Ximenes Lopes, o ministro des-

tacou que a decisão consolidou o dever do Estado de garantir 

direitos mesmo quando serviços de saúde são prestados por 

instituições privadas conveniadas ao SUS. Fachin também 

defendeu a superação da lógica manicomial e ressaltou que a 

Resolução CNJ nº 487/2023 reforça o cuidado em liberdade, a 

inclusão social e a proteção das pessoas com sofrimento men-

tal como compromisso constitucional do Judiciário.

TST condena clínica por insalubridade

MPF pede veto a regra de pesagem de caminhões

STJ limita ações de sindicatos sobre uso do Fundeb

A 2ª Turma do Tribunal Superior do Trabalho (TST) reco-

nheceu a rescisão indireta do contrato de uma recepcio-

nista de clínica de tomografia de Goiânia (GO) que não 
recebeu adicional de insalubridade. Laudo pericial apon-

tou exposição a agentes biológicos e confirmou o direito ao 
adicional de 20%. Para o colegiado, a falta de pagamento 

da parcela configurou falta grave do empregador, garan-

tindo à trabalhadora as verbas rescisórias equivalentes às 

de uma demissão sem justa causa. A decisão foi unânime.

Nota técnica do Ministério Público Federal (MPF) recomen-

da veto a dispositivos de projeto de lei de conversão que 

alteram regras de pesagem de caminhões. Segundo o órgão, 

as mudanças podem enfraquecer a fiscalização, aumentar 
riscos à segurança viária e acelerar danos ao pavimento das 
rodovias. O MPF afirma que a distribuição irregular de carga 
por eixo compromete a estabilidade dos veículos.

A Primeira Seção do Superior Tribunal de Justiça (STJ) decidiu 

que sindicatos de profissionais da educação não têm legitimidade 
para ajuizar ação civil pública cobrando diferenças de comple-

mentação de recursos do Fundef e Fundeb. A tese foi fixada no 
Tema 1.408 dos recursos repetitivos. Segundo o tribunal, a rei-

vindicação dos valores cabe aos municípios, que são os titulares 

do direito de receber eventuais complementações da União. Os 

sindicatos podem atuar em defesa dos interesses da categoria, 

mas não para discutir a destinação dos recursos dos fundos.

DIVULGAÇÃO/TST

Perícia apontou exposição de recepcionista a agentes biológicos

STJ barra recurso 
de Robinho ao 
STF e mantém 
execução da pena 

O vice-presidente do Supe-

rior Tribunal de Justiça (STJ), 

ministro Luis Felipe Salomão, 

negou seguimento ao recurso 

extraordinário apresentado 
pela defesa do ex-jogador Ro-

binho, contra a decisão que 

homologou a sentença da 

Justiça italiana e determinou 

o cumprimento, no Brasil, da 

pena de nove anos de prisão 

por estupro coletivo. Com a de-

cisão, o recurso não será enca-

minhado, por ora, ao Supremo 

Tribunal Federal (STF).

A decisão, contudo, não en-

cerra a discussão. A defesa ain-

da pode apresentar agravo in-

terno para que a Corte Especial 

do STJ reavalie o entendimento 

de Salomão. Somente se o co-

legiado reformar a decisão o 

recurso extraordinário poderá 
seguir para análise do STF.

Robinho está preso desde 
março de 2024, quando a Cor-

te Especial do STJ reconheceu a 

validade da condenação impos-

ta pela Justiça italiana por crime 

cometido em 2013 e autorizou 

a transferência da execução 

da pena para o Brasil. Como a 

Constituição veda a extradição 

de brasileiros natos, a Justiça 

italiana solicitou que a pena 

fosse cumprida em território 

brasileiro. No recurso extraor-

dinário, a defesa sustentou que 
a decisão do STJ violou disposi-

tivos da Constituição. Entre os 

argumentos, alegou que a Lei 

de Migração, que prevê a trans-

ferência da execução da pena 

para o Brasil, entrou em vigor 

em 2017, após os fatos investi-

gados, e, por isso, não poderia 

ser aplicada ao caso. Também 

questionou o reconhecimento 

da natureza hedionda do crime 

para fins de execução da pena, 
afirmando que essa classifica-

ção não constou da sentença 

italiana e teria sido atribuída 

pelo STJ sem manifestação pré-

via das partes, alterando os efei-

tos da decisão estrangeira.

Ao analisar o recurso, Salo-

mão concluiu que as questões 

apresentadas não envolvem 

violação direta da Constituição 

e que os argumentos depen-

dem da interpretação de nor-

mas infraconstitucionais, como 

a Lei de Migração, o Código Pe-

nal, o Código de Processo Penal, 

a Lei dos Crimes Hediondos e 

o tratado de extradição firma-

do entre Brasil e Itália. Por isso, 
negou seguimento ao pedido 

e considerou prejudicado o 

requerimento da defesa para 

conceder efeito suspensivo ao 

recurso, mantendo inalterada a 

execução da pena no Brasil.

OUTRO LADO

O Correio da Manhã entrou 

em contato com a defesa de Ro-

binho sobre a decisão do STJ e 

aguarda posicionamento.

Defesa pode recorrer; Jogador foi preso 
em 2024, após decisão da Justiça italiana

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Robinho atuou por Santos, Real Madrid, Milan,  Manchester City e outros

Da Redação
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Força Municipal do Rio reduz índices 
de roubos e furtos em sete áreas

A Prefeitura do Rio de Ja-

neiro apresentou, nesta terça-

-feira (28), durante a reunião 

do CompStat Rio, os dados de 

segurança pública referentes 

às áreas de atuação da Força 

Municipal, divisão de elite 

da Guarda Municipal do Rio 

(GM-Rio). Os números, dis-

ponibilizados pelo Instituto 

de Segurança Pública (ISP), 

apontam uma queda expres-

siva nos registros de roubos 

e furtos de celulares e de cri-

mes contra pedestres, compa-

rando o período atual de 2026 

com o mesmo período do ano 

anterior.

DESTAQUES POR REGIÃO  
E PERÍMETROS

O patrulhamento direcio-

nado e preventivo apresentou 

resultados significativos em 
sete perímetros estratégicos 

da cidade, com destaque para 

a Zona Sul, o Centro e a Zona 

Norte. A maior redução regis-

trada ocorreu no perímetro do 

Metrô Botafogo até a Rua São 

Clemente e a Rua Voluntários 

da Pátria, onde a queda che-

gou a 67,4%. Ainda na Zona 

Sul, no trecho da Praia de Bo-

tafogo com a Rua Marquês de 

Abrantes, os índices caíram 

51,3%, enquanto o eixo for-

mado pelas ruas Lauro Müller, 

General Severiano e Avenida 

Venceslau Brás apresentou di-

minuição de 51,4%.

Na região central da capi-

tal, o perímetro que abrange a 

Rodoviária do Rio, o Terminal 

Gentileza e a Estação Leopoldi-

na teve uma redução de 44,6% 

nos registros. Já no eixo entre 

a Avenida Presidente Vargas, 

o Campo de Santana, a Central 

do Brasil e a Cinelândia, a que-

da foi de 16,8%. 

Na Zona Norte, a área situa-

da entre as estações de metrô 

São Francisco Xavier e Afonso 

Pena, na Tijuca, registrou uma 

retração de 32,9%. 

Por fim, na Zona Oeste, o 
trecho compreendido entre a 

Estação de Trem e o Calçadão 

de Campo Grande apresentou 

uma diminuição de 15,2% nos 

crimes.

AVALIAÇÃO DOS GESTORES
O prefeito Eduardo Cava-

liere ressaltou que o planeja-

mento fundamentado em inte-

ligência e estatística tem sido a 

chave para alcançar tais mar-

cas na gestão municipal. 

“A redução dos índices 

comprova aquilo que sempre 

defendemos: com uma atua-

ção pautada em dados técni-

cos, planejamento e gestão é 

possível realizar um trabalho 

eficiente na questão da segu-

rança. Vamos seguir com esse 

trabalho apoiando e aperfei-

çoando nossos agentes e am-

pliando nossa área de atuação 

na cidade”, afirmou o prefeito.
O secretário municipal de 

Segurança Urbana, Brenno 

Carnevale, também enfatizou 

que os dados comprovam a efi-

cácia da metodologia utilizada 

pela Força Municipal. “Os índi-

ces iniciais são positivos, mas 

seguiremos atuando com foco 

no combate a roubos e furtos, 

nas áreas e locais com grande 

incidência desses crimes, sem 

empolgação e com objetivo de 

ampliar cada vez mais essas 

melhorias”, destacou.

BALANÇO OPERACIONAL 
Criada para atuar com foco 

ostensivo e preventivo nas 

ruas da capital, a Força Mu-

nicipal também apresentou 

o consolidado de suas ações 

operacionais desde o início 

das atividades, em 15 de mar-

ço. Nesse período de atuação, 

os agentes realizaram mais 

de 9.200 abordagens e conta-

bilizaram mais de 900 prisões 

e conduções às delegacias da 

Polícia Civil.

Além das prisões, a atuação 

ostensiva permitiu a recupera-

ção de diversos bens da popu-

lação e a retirada de armas das 

ruas. As equipes apreenderam 

e recuperaram 188 aparelhos 

celulares, 183 motocicletas e 

15 cordões. 

Também foram tiradas de 

circulação uma pistola, 14 ré-

plicas de arma de fogo e 54 ar-

mas brancas. 

A comparação estatística 

utiliza dados consolidados do 

ISP referentes ao mesmo pe-

ríodo entre 2025 e 2026, con-

siderando que os números 

de julho de 2026 ainda são 

parciais e seguem em fase de 

compilação.

Dados do ISP mostram queda nos roubos e furtos em áreas atendidas pela Força Municipal
MARCO ANTÔNIO LIMA

O prefeito Eduardo Cavaliere destacou, em reunião, a diminuição de incidências na Zona Sul, Centro e Zona Norte

A Fundação de Apoio à Es-

cola Técnica (Faetec), vincula-

da à Secretaria de Estado de 

Ciência, Tecnologia e Inovação 

do Rio de Janeiro, está com ins-

crições abertas para formação 

de cadastro reserva de bol-

sistas no Programa Nacional 

de Acesso ao Ensino Técnico 

e Emprego (Pronatec) – Mu-

lheres Mil. O processo seletivo 

oferece oportunidades para os 

cargos de instrutor, pedagogo 

e assistente administrativo em 

diversas unidades do estado.

INSCRIÇÕES ATÉ SEXTA
As inscrições começaram 

no dia 15 de julho e seguem 

abertas até as 10h desta sexta-

-feira, dia 31 de julho de 2026, 

devendo ser realizadas exclusi-

vamente pelo site oficial da ins-

tituição (www.faetec.rj.gov.br).

Os profissionais convoca-

dos poderão cumprir uma jor-

nada de até 16 horas semanais, 

dependendo da demanda dos 

cursos ofertados. 

A remuneração é de R$ 

30,00 por hora trabalhada para 

instrutores e pedagogos (super-

visores acadêmicos), enquanto 

para a função de assistente ad-

ministrativo o valor estipulado 

é de R$ 18,00 por hora.

A seleção engloba diversos 

municípios fluminenses, in-

cluindo Silva Jardim, Ararua-

ma, Mendes, Miguel Pereira, 

Paty do Alferes, Vassouras, Pa-

raty, Muriqui, Barra do Piraí, 

Pinheiral, Duque de Caxias, 

Japeri, Batan, Itaguaí, Seropé-

dica, São Fidélis, Niterói, Santo 

Antônio de Pádua, Teresópolis 

e Nova Friburgo.

Podem se candidatar ser-

vidores efetivos da Faetec e 

profissionais sem vínculo ins-

titucional prévio, desde que 

tenham no mínimo 18 anos e 

cumpram as exigências do edi-

tal. Funcionários com contrato 

temporário ativo na rede estão 

impedidos de participar.

O processo de avaliação 

consistirá na análise da forma-

ção e experiência profissional, 
além de entrevista eliminató-

ria para determinados cargos. 

O resultado preliminar será di-

vulgado no dia 3 de agosto de 

2026, após as 17h. 

A convocação será feita por 

e-mail ou telefone, respeitan-

do a ordem de classificação e 
as necessidades das unidades 

participantes. O cadastro reser-

va terá validade até dezembro 

de 2026 e a classificação não 
garante a concessão imediata 

da bolsa. 

Faetec abre cadastro para o Pronatec Mulheres Mil
DIVULGAÇÃO

Profissionais selecionadas poderão atuar por até 16 horas semanais

Da Redação
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C O R R E I O  

SERRANO

Obras

Saneamento

Entre as obras em execução, está 
a instalação do emissário que 
fará parte do sistema de coleta 
e tratamento de esgoto da nova 
unidade. O serviço está sendo 
realizado na Via Expressa por 
meio de método não destrutivo, 
tecnologia que reduz impactos 
na via, minimiza intervenções 
no solo e diminui os transtornos 
para moradores.

A iniciativa integra o programa 
Saneamento Para Todos, que 
busca fortalecer o diálogo com 
as comunidades atendidas, pro-
movendo transparência sobre 
as obras em andamento e seus 
benefícios para a população. 
Durante a reunião, a concessio-
nária apresentará o andamento 
da implantação do sistema de 
esgotamento sanitário da região.

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Objetivo é reaproximar a capital fluminense da Região Serrana

Reunião

Nota de repúdio

Coletivo

RJ-116

A Águas de Nova Friburgo 
realiza, nesta quinta-feira (30), 
às 18h30, mais uma edição do 
Águas Informa, desta vez no 
Grupo de Promoção Humana 
(GPH), no bairro Cônego. O en-
contro é voltado aos moradores 
da região e tem como objetivo 
apresentar as ações da conces-
sionária, esclarecer dúvidas da 
população.

A Secretaria de Direitos e Políticas 
para as Mulheres de Petrópolis 
(SecMulher) manifesta seu mais 
profundo repúdio aos recen-
tes casos de violência contra a 
mulher registrados no município. 
Feminicídios e agressões físicas, 
psicológicas, sexuais, morais ou 
patrimoniais não são toleradas e 
representam uma grave violação 
dos direitos humanos.

A nota cita ainda: “Expressamos 
nossa total solidariedade as víti-
mas e suas famílias e reforçamos o 
nosso compromisso em promover 
ações de acolhimento e proteção; 
além de iniciativas de conscienti-
zação sobre a igualdade de gênero 
e a desconstrução da cultura da 
violência. Ressaltamos também 
que essa questão não é apenas um 
problema individual”. 

A Concessionária Rota 116 rea-
lizará nesta quarta-feira, 29 de 
julho, serviços de poda de vegeta-
ção às margens da RJ-116, no km 
75, no bairro Ponte da Saudade, 
em Nova Friburgo. Os trabalhos 
acontecerão no sentido Cachoei-
ras de Macacu, logo após o Hotel 
Vila Suíça. As equipes iniciarão as 
atividades às 8h, com previsão de 
atuação durante todo o dia.

Pré-candidato a Alerj aposta em 
Paes para fortalecer o interior do Rio 

Com o apoio do ex-prefeito do Rio de Janeiro, Eduardo 
Paes, o pré-candidato a deputado estadual pelo PSD, Mar-
cos Marins, aposta em reaproximar a capital fluminense 
da Região Serrana e do interior do estado. Ex-secretário 
municipal no Rio de Janeiro aos 26 anos, o político diz que 
se alinha com as propostas do candidato a governador. A 
pauta central do projeto, segundo ele, prioriza o resgate 
da representatividade política de municípios como Nova 
Friburgo e cidades vizinhas na Região Serrana, argumen-
tando que a localidade sofreu com o esvaziamento de 
investimentos nos últimos anos. Conforme expressa o pré-
-candidato, a proposta foca em uma atuação integrada que 
garanta articulação direta entre as demandas do interior e 
os recursos da capital.

Meia Maratona de Petrópolis neste domingo (02)

Sem alterações no trânsito durante a prova

Fortalecimento do turismo e da economia local

A terceira edição da Meia Maratona de Petrópolis será realiza-
da neste domingo (02), reunindo centenas de atletas na Cidade 
Imperial. Com todas as inscrições esgotadas, a prova reforça 
sua consolidação como um dos principais eventos de corrida 
de rua do estado do Rio de Janeiro e promete movimentar a 
cidade com a participação de corredores de diferentes estados. 
A programação contará com provas de 21 quilômetros e 7 
quilômetros. Enquanto a meia maratona desafia atletas mais 
experientes, a distância menor amplia o acesso ao evento.

Durante a realização da prova, não haverá alterações no trânsito 
da cidade, serão realizadas apenas interdições pontuais e tempo-
rárias, acompanhando a passagem dos atletas em cada trecho do 
percurso, com liberação imediata das vias após a passagem dos 
corredores. Em sua terceira edição, a Meia Maratona de Petró-
polis se consolida no calendário esportivo fluminense, reunindo 
esporte, qualidade de vida e organização na Cidade Imperial.

Além do aspecto esportivo, a Meia Maratona também contribui 
para o turismo e a economia local. A expectativa é de que atletas, 
familiares e acompanhantes movimentem hotéis, restaurantes, 
cafeterias, comércio e pontos turísticos durante o fim de semana, 
fortalecendo o turismo esportivo em Petrópolis. Com as inscrições 
encerradas, a organização concentra os trabalhos nos últimos 
preparativos para a prova. A operação contará com equipes de 
segurança, atendimento médico e apoio operacional distribuídos 
ao longo do percurso para garantir a segurança dos participantes.

DIVULGAÇÃO

Percursos de 7 e 21 quilômetros com atletas de diferentes estados

TCE-RJ analisa 
irregularidades 
no município 
de Três Rios

A Prefeitura de Três Rios 
terá que explicar para o Tri-
bunal de Contas do Estado do 
Rio de Janeiro (TCE-RJ) pos-
síveis irregularidades come-
tidas no edital de concessão 
de serviço público para a exe-
cução dos serviços ligados ao 
depósito de veículos apreen-
didos no município. A repre-
sentação da Secretaria Geral 
de Controle Externo (SGE) 
aponta risco de danos aos co-
fres públicos.

O edital prevê a remoção, 
depósito, guarda e gestão de 
pátio. Também a realização 
de leilões públicos de veícu-
los automotores apreendidos, 
removidos ou recolhidos em 
decorrência de infração de 
trânsito, da aplicação de me-
didas administrativas ou de 
penalidades, além do recolhi-
mento e da destinação de ob-
jetos diversos localizados em 
vias públicas no município.

Uma das irregularidades 
observadas pela SGE é a não 
publicação do edital no Por-
tal Nacional de Contratações 
Públicas (PNCP), considera-
do um dos principais meios 
de divulgação de licitações 
e contratações públicas. “Tal 
falha compromete a trans-
parência e a ampla publici-
dade do certame, requisitos 
essenciais para assegurar a 
competitividade, a isonomia 
entre os licitantes e a legiti-
midade do processo”, trecho 
do documento.

Outro ponto é a ausência 
de informações econômico-fi-
nanceiras da contratação. Se-
gundo a Secretaria, a ausên-
cia de todos estes elementos 
impede uma avaliação crite-
riosa sobre o projeto. “Sequer 
foram apresentados o plano 
de negócios e o fluxo de caixa 
referencial do projeto, con-
tendo valores da receita esti-
mada e os investimentos pre-
vistos, informações cruciais 
para que os licitantes possam 
elaborar propostas com base 
em dados claros e objetivos”, 
ressaltou a SGE.

Diante das incertezas 
apresentadas pela Corte, o re-
querimento prevê que o Exe-
cutivo se manifeste acerca 
de todas as irregularidades. 
Também deve informar em 
que fase se encontra o proce-
dimento licitatório.

Caso a licitação já tenha 
sido concluída ou o contrato 
tenha sido celebrado, devem 
dar ciência imediata à em-
presa envolvida, para que, no 
mesmo prazo, tenha a opor-
tunidade de se manifestar 
sobre a Representação. Isso é 
o que aponta o requerimento 
da SGE.

Com isso, o TCE-RJ deter-
minou que o prefeito de Três 
Rios e o atual titular da Secre-
taria Municipal de Ordem Pú-
blica e Políticas de Segurança 
se manifestem em relação às 
alegações apresentadas.

A reportagem aguarda o 
posicionamento da Prefeitura 
de Três Rios.

Secretaria de Controle pede anulação 
caso alegações sejam comprovadas

ANA PAULA CANEDA/CM

Relator aponta para ausência de informações econômico-financeiras 

Por Leandra Lima
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Segurança pública

Encontro do PL

“Vivemos um momento em 
que o Brasil precisa discutir 
soluções concretas para proble-
mas que afetam diretamente a 
vida das pessoas. A segurança 
pública, a proteção das famí-
lias, o combate às organizações 
criminosas e o fortalecimento 
dos municípios precisam estar 
no centro desse debate”, disse o 
delegado.

Barra do Piraí será palco, nesta 
quarta-feira (29), do Grande 
Encontro da Direita, promovido 
pelo PL. O evento acontece às 
19 horas, no Barra Tênis Clube, 
e reunirá lideranças políticas da 
legenda, além de representan-
tes do Sul Fluminense. Entre os 
participantes confirmados está 
o delegado Antonio Furtado, 
candidato a deputado federal.

DIVULGAÇÃO

Empresário também tentou disputa pelo governo municipal em 2024

Pautas abordadas

Falta de clareza

Taxas e recibos

Audiências na Alerj

Ao longo do mandato, Jari 
atuou em pautas como trans-
porte público, saúde, educação, 
meio ambiente, combate à 
poluição e segurança pública. 
Também destinou recursos 
para municípios do Sul Flumi-
nense, apresentou projetos de 
lei e realizou ações de fisca-
lização em diversos órgãos e 
serviços públicos.

Nesta segunda-feira (27), o depu-
tado estadual Marcelo Dino (PL) 
participou de uma manifestação 
contra a Taxa de Turismo Susten-
tável (TTS) implantada em Angra 
dos Reis, na Costa Verde Flumi-
nense. “Comércio local sofrendo 
queda de movimento, moradores 
sem clareza sobre o destino do 
dinheiro arrecadado e turistas 
evitando a região”, disse.

Turistas que vão para as Ilhas 
saindo de municípios pagam 
R$50,00, se comprovada duas 
diárias regularizadas. Sem a 
comprovação, a taxa sobe para 
R$100,00. “E pior: até recibo 
sem valor fiscal já foi flagrado, o 
que levanta a pergunta que a po-
pulação inteira está fazendo — 
cadê a fiscalização do Procon?”, 
questionou Marcelo Dino. 

A ação transcorreu de forma pa-
cífica e ordeira. O parlamentar 
ainda lembrou de duas audiên-
cias da Alerj, onde ouviu vários 
angreenses afetados. “Por trás 
dessa taxa tem o pescador que 
perde cliente, o dono de pousada 
que vê reserva cancelada, o am-
bulante que depende do movi-
mento de verão para sustentar a 
família”, concluiu.

Novo oficializa Mauro Campos 
como candidato rumo ao Senado
A convenção nacional do Partido Novo aconteceu nesta 
segunda-feira (27) e definiu como uma de suas apostas para 
o Senado Federal o empresário de Volta Redonda, Mauro 
Campos. No mesmo evento, a sigla aprovou por unanimidade 
o nome do ex-governador de Minas Gerais, Romeu Zema, 
como candidato a presidente do Brasil. Em suas redes sociais, 
Mauro registrou que a etapa pelas Eleições 2026 se tornou 
oficial. “Ao lado de Romeu Zema, seguimos fortalecendo um 
projeto que acredita em menos privilégios, mais eficiência, 
mais transparência e mais oportunidades para os brasileiros. 
O Rio de Janeiro precisa voltar a ter voz, representatividade 
e compromisso com resultados. É com esse propósito que 
seguimos nessa caminhada. É possível fazer política de um 
jeito diferente”, concluiu Mauro.

PSB confirma candidatura de Jari à reeleição

Responsabilidade e gratidão, diz Jari

‘Deputado na sua Cidade’ e comissões

O PSB do Rio de Janeiro realizou sua Convenção Partidária 
nesta segunda-feira, dia 27, e oficializou a candidatura do 
deputado estadual Jari Oliveira à reeleição para a Assem-
bleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro (Alerj). Jari 
destacou que a confirmação da candidatura reforça os 
princípios que marcaram seu mandato: independência, 
coragem e proximidade com a população. Eleito deputado 
estadual em 2022 para a legislatura 2023-2026, Jari define 
sua atuação na Alerj com participação popular.

“Sempre pautamos nosso mandato pela independência, pela 
coragem e pela participação popular. Foi dessa forma que 
realizamos fiscalizações, cobramos soluções do Poder Públi-
co, apresentamos projetos de lei e destinamos recursos para 
melhorar a vida das pessoas. Recebo essa missão com muita 
responsabilidade e gratidão e sigo com o compromisso de 
fazer uma política séria e transparente”, afirmou Jari.

O parlamentar aponta como principal marca o projeto Depu-
tado na sua Cidade, que leva o mandato para os municípios 
do Sul Fluminense, aproximando o parlamentar da popula-
ção e transformando as demandas dos moradores em ações 
concretas.  Atualmente, Jari preside a Comissão de Sanea-
mento Ambiental, é vice-presidente da Comissão de Legis-
lação Participativa e integra a Comissão de Educação. Sua 
maneira já havia sido consolidada em Volta Redonda, onde 
Jari foi eleito vereador por três mandatos consecutivos.

DIVULGAÇÃO/JARI OLIVEIRA

Deputado estadual busca se manter na Alerj para 2º mandato

C O R R E I O  

DO   VALE 

Raone Ferreira 
propõe proibição 
de divulgação de 
bets em VR

O vereador de Volta Re-
donda, Raone Ferreira (PT), 
utilizou suas redes sociais para 
confirmar que protocolou um 
Projeto de Lei que proíbe a 
veiculação de propagandas de 
plataformas de apostas online 
e jogos de azar em espaços pú-
blicos e privados da cidade.

- O objetivo principal é cla-
ro: proteger a saúde mental 
da nossa população, especial-
mente de crianças, adolescen-
tes e pessoas em situação de 
vulnerabilidade. O avanço de-
senfreado dessas propagandas 
tem gerado impactos sociais 
graves, estimulando o vício e 
comprometendo o orçamento 
e o bem-estar das famílias - 
disse.

Ainda, segundo o vereador, 
o projeto prevê multa para 
quem descumprir e determi-
na que os valores arrecadados 
sejam destinados a ações de 
prevenção, educação e tra-
tamento do jogo patológico. 
“Precisamos combater a de-
pendência digital e proteger a 
saúde mental das nossas famí-
lias e jovens”, pontuou.

R$ 2,2 BI ANUAIS
Para se ter ideia, um levan-

tamento com 1.024 pessoas da 
região metropolitana do Rio, 
entre os dias 22 e 25 de junho, 
mostra que R$ 2,2 bilhões são 

gastos anualmente com apos-
tas online, recursos que dei-
xam de circular na economia 
fluminense.

Os dados do Instituto Fe-
comércio de Pesquisas e Aná-
lises indicam que o montante 
equivale a mais de três vezes 
a movimentação financeira 
estimada para as compras de 
Natal.

De acordo com a pesquisa, 
o gasto médio de cada apos-
tador é de R$ 1,2 mil por ano 
e 22,7% dos moradores da 
região metropolitana do Rio, 
praticamente um em cada 
quatro entrevistados, já parti-
cipou de apostas virtuais.

As bets esportivas apare-
cem como a modalidade mais 
popular, citadas por 60,9% 
das pessoas. Em seguida vem 
o chamado “tigrinho” e ou-
tros jogos virtuais de cassino, 
mencionados por 49,4% dos 
apostadores. Como a pergunta 
permitia múltiplas respostas, 
parte dos entrevistados afir-
mou participar de mais de um 
tipo de aposta.

O estudo destaca também 
um comportamento preocu-
pante em relação à segurança 
das plataformas de apostas: 
48,5% dos entrevistados que 
já apostaram afirmaram que 
não verificam se o site é legali-
zado antes de jogar.

*Com informações da 

Agência Brasil

Ação prevê multa por descumprimento 
e valores serão destinados à prevenção

DIVULGAÇÃO

Vereador afirma que avanço de propagandas impactam negativamente

POR  

ANA LUIZA ROSSI

Por Ana Luiza Rossi
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A quarta edição da Feira 
da Economia do Mar marcou 
o início de uma nova etapa na 
política de desenvolvimento 
sustentável de Macaé. Duran-
te o evento, a Prefeitura oficia-
lizou a adesão ao processo de 
certificação do Selo Azul Ci-
dades Costeiras e anunciou a 
implantação do Comitê de Go-
vernança Azul, iniciativa que 
coloca o município na disputa 
para se tornar o primeiro do 
país a receber a certificação.

Voltado ao reconhecimento 
de boas práticas em governan-
ça costeira, preservação am-
biental, desenvolvimento eco-
nômico sustentável e qualidade 
de vida, o Selo Azul reúne crité-

rios técnicos que avaliam a ges-
tão dos municípios litorâneos. 
A certificação é desenvolvida 
pela Federação das Associações 
Comerciais e Empresariais do 
Estado será concedida após au-
ditoria baseada em 20 requisi-
tos elaborados por especialistas 
nacionais e internacionais.

A adesão ao programa mo-
biliza diferentes segmentos da 
sociedade, incluindo poder pú-
blico, setor produtivo, universi-
dades e instituições parceiras, 
que passam a atuar de forma 
integrada na construção de po-
líticas alinhadas aos princípios 
da Economia Azul.

Durante a cerimônia, o 
prefeito Welberth Rezende 
destacou que a iniciativa for-
talece o posicionamento de 

Macaé como referência na-
cional em desenvolvimento 
sustentável e amplia a com-
petitividade do município na 
atração de investimentos.

“O papel da Marinha, da 
Prefeitura e de todas as insti-
tuições parceiras é fundamen-
tal. Essa interlocução resulta 
na entrega que fazemos hoje. 
Macaé inicia o processo para 
ser a primeira cidade do Brasil 
a conquistar o Selo Azul Cida-
des Costeiras, uma certificação 
que fortalece nosso município 
e amplia a capacidade de atrair 
investimentos”, afirmou.

O prefeito ressaltou que 
critérios ambientais têm ga-
nhado peso nas decisões de 
investidores e empresas em 
novos empreendimentos.

“Hoje os investidores que-
rem saber quais são as polí-
ticas ambientais, as ações de 
preservação e de segurança 
pública desenvolvidas pelo 
município. Essa preocupação 
passou a ser decisiva para a 
instalação de novos empreen-
dimentos. O desenvolvimento 
econômico precisa caminhar 
junto com a responsabilidade 
ambiental”, acrescentou.

Macaé inicia 
processo para ter 
Selo Azul Cidades 
Costeiras

RONAN ALEXANDRE

Projeto foi apresentado na Feira de Economia do Mar

Saquarema fortalece políticas 
que ampliam renda no campo
Prefeitura investe em agricultura familiar e nos pequenos trabalhadores rurais

Neste 28 de julho, quando 
é celebrado o Dia do Agricul-
tor, Saquarema destaca os re-
sultados das políticas públicas 
voltadas ao fortalecimento da 
agricultura familiar. Com ações 
que abrangem desde o prepa-
ro e a correção do solo até a 
comercialização da produção, 
a Prefeitura tem contribuído 
para o aumento da produtivi-
dade, a modernização das pro-
priedades rurais e a geração de 
renda para dezenas de famí-
lias do município.

O trabalho desenvolvido 
pela Secretaria Municipal de 
Agricultura reúne diferentes 
serviços voltados ao fortaleci-
mento da atividade rural. Entre 
eles está a Sala do Empreende-
dor do Produtor Rural, respon-
sável por orientar agricultores 
na regularização da atividade, 
abertura do MEI Rural e acesso 
a programas municipais, esta-
duais e federais.

Os números demonstram a 
abrangência das ações. Entre 
2022 e julho de 2026, a Patru-
lha Mecanizada realizou 764 
atendimentos com tratores e 
implementos agrícolas. No mes-
mo período, a Sala do Empreen-

dedor contabilizou mais de 80 
atendimentos voltados à orien-
tação documental, enquanto 
cerca de 50 produtores parti-
cipam regularmente das feiras 
organizadas pelo município.

As ações também incluem 
capacitações promovidas em 
parceria com o Sebrae, com 
oficinas sobre boas práticas 
no manejo de alimentos, ges-
tão de vendas, formação de 
preços e técnicas sustentá-
veis de produção.

Para a prefeita de Saquare-
ma, Lucimar Vidal, o fortaleci-
mento da agricultura familiar 
representa um investimento 
no desenvolvimento econômi-
co e social do município.

“O trabalho do produtor ru-
ral é a base do sustento e do or-
gulho de Saquarema. Fazemos 
questão de estar ao lado da nos-
sa agricultura familiar do co-
meço ao fim do processo, desde 
o preparo da terra com a Patru-
lha Mecanizada e o suporte téc-
nico até a estrutura das feiras, 
onde o alimento chega fresco à 
mesa das pessoas. Nosso com-
promisso é garantir dignidade, 
tecnologia e incentivo para que 
o homem e a mulher do cam-
po continuem produzindo com 
segurança e gerando renda no 

nosso município”, destacou.
Além do suporte técnico, a 

Prefeitura oferece canais per-
manentes para a comerciali-
zação da produção por meio 
da Feira do Produtor Rural 
e das Feiras Livres, realiza-
das em bairros como Vilatur, 
Sampaio Corrêa, Mombaça, 
Itaúna (Turfa) e Rio da Areia, 
além de edições na Rua dos 
Correios e durante eventos no 
Parque de Exposições.

A venda direta elimina in-
termediários, amplia a mar-
gem de lucro dos agricultores 
e fortalece a relação entre pro-
dutores e consumidores.

COMO ACESSAR OS SERVIÇOS 

Os produtores rurais inte-
ressados em utilizar os servi-
ços oferecidos pela Secreta-
ria Municipal de Agricultura, 
como patrulha mecanizada, 
doação de mudas e compos-

to orgânico, participação nas 
feiras e capacitações, devem 
procurar a sede da pasta, lo-
calizada na Rodovia Amaral 
Peixoto, km 52,5, em Sam-
paio Corrêa.

Para o atendimento, é ne-
cessário apresentar documen-
to de identidade, CPF, com-
provante de residência, título 
de eleitor e documentação do 
imóvel rural ou comprovação 
de autorização de uso da área.

PREFEITURA DE SAQUAREMA

Ampliação de feiras pelo município ajuda a divulgar o trabalho dos agricultores

Da Redação

Da Redação

Para o secretário muni-
cipal de Desenvolvimento 
Econômico, Silvinho Lopes, 
o processo de certificação re-
presenta o reconhecimento 
das políticas públicas voltadas 
ao desenvolvimento sustentá-
vel e evidencia o potencial tu-
rístico e ambiental da cidade.

“É muito importante contar 
com a parceria do terceiro setor, 
das universidades e de todos 
os nossos parceiros para conti-
nuar desenvolvendo a cidade e 
preservando os nossos recursos 
naturais. Macaé mostra que é 
muito mais do que petróleo. 
Somos uma cidade com praias, 
serra, arquipélago e uma enor-
me riqueza natural que precisa 
ser preservada”, destacou.

A implantação do Comitê 
de Governança Azul foi apre-
sentada como o primeiro passo 
para a obtenção da certificação. 
Segundo a chefe de gabinete 
da Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Econômico, Ma-
riana Previtali, o grupo terá a 
missão de reunir representan-
tes de diferentes instituições na 
construção coletiva das ações 
necessárias para atender aos 
requisitos do programa.
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STJD aplica punição inédita 
e suspende Victor Gabriel 
até retorno de Gabriel Pec

O Superior Tribunal de 

Justiça Desportiva (STJD) 

decidiu, nesta terça-feira 

(28), suspender o zagueiro 

Victor Gabriel, do Interna-

cional, até que o atacante 

petropolitano Gabriel Pec 

esteja apto a retornar aos 

treinamentos. A punição foi 

aplicada com base no artigo 

254, § 3º, do Código Brasi-

leiro de Justiça Desportiva 

(CBJD), que prevê o afasta-

mento do infrator quando 

uma jogada violenta grave 

impede o adversário de pra-

ticar a modalidade, respei-

tando o limite máximo de 

180 dias.

Victor Gabriel foi julgado 

pela entrada que provocou 

a fratura da tíbia da perna 

esquerda de Gabriel Pec, du-

rante a partida entre Inter-

nacional e Cruzeiro, válida 

pela 19ª rodada do Campeo-

nato Brasileiro, no último 

dia 22. Na ocasião, o zaguei-

ro foi expulso com cartão 

vermelho direto e o atacante 

do Cruzeiro precisou deixar 

o gramado de maca e, poste-

riormente, passou por cirur-

gia para corrigir a fratura.

JULGAMENTO

O relator do processo, 

auditor Rodrigo Steinmann 

Bayer, votou pela suspen-

são de seis partidas, pena 

prevista no artigo 254 do 

CBJD para jogada violenta. 

No entanto, os auditores 

O zagueiro Victor Gabriel, do Internacional, chegou atrasado, acertou com força e quebrou a canela esquerda do atacante Gabriel Pec, do Cruzeiro, que teve de ser submetido a cirurgia

Por Gabriel Rattes

Foi um lance de total 
infelicidade. Nunca fui um 
cara violento e jamais entrei 
em campo para machucar 
qualquer adversário�

Victor Gabriel

Zagueiro do Internacional

Pela primeira vez, Pela primeira vez, 

um jogador cumprirá 

suspensão pelo mesmo 

período em que o atleta 

lesionado permanecer 

em recuperação

Jorge Octavio Lavocat Gal-

vão, Eduardo Xible Salles 

Ramos e Aline Gonçalves Ja-

tahy abriram divergência e 

defenderam a aplicação do 

parágrafo 3º do artigo, en-

tendimento que prevaleceu 

na Sexta Comissão Discipli-

nar do STJD.

Com a decisão, Victor Ga-

briel cumprirá a suspensão 

até que Gabriel Pec seja con-

siderado apto a retornar aos 

treinamentos pelo departa-

mento médico do Cruzeiro. 

Caso isso não ocorra dentro 
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do período previsto, a puni-

ção poderá durar, no máxi-

mo, 180 dias.

DEFESA

Durante o julgamento, rea-

lizado por videoconferência, 

Victor Gabriel participou da 

sessão, se emocionou ao co-

mentar o episódio e afi rmou 
que nunca teve a intenção de 

machucar o adversário. 

�Foi um lance de total in-

felicidade. Nunca fui um cara 

violento e jamais entrei em 

campo para machucar qual-

quer adversário. Entrei em 

contato com ele para poder 

me desculpar�, declarou o za-

gueiro.

A defesa do jogador tam-

bém apresentou à Comissão 

um print da conversa envia-

da a Gabriel Pec logo após a 

partida. Na mensagem, Victor 

Gabriel pede desculpas pelo 

lance, afi rma que nunca agiu 
com maldade em sua carrei-

ra, deseja uma rápida recupe-

ração ao atacante e informa 

que tem orado por sua recu-

peração.

CASO REPERCUTIU

A lesão de Gabriel Pec 

teve grande repercussão no 

futebol brasileiro. Após exa-

mes confi rmarem a fratura 
na tíbia da perna esquerda, 

o atacante foi submetido a 

cirurgia em Belo Horizonte, 

realizada com sucesso. Em 

publicação nas redes sociais, 

Pec afi rmou que seus “sonhos 
e metas seguem intactos� e 

agradeceu o apoio recebido 

de familiares, torcedores e 

da equipe médica durante o 

início da recuperação.


